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AS o seu importe recebe-se em 
tamente — Escripto mandado é 


pes 


de 'publical-o"n'éste“lugar para não demorar 


folha, Os leitores encons, 
o por isso na secção do — Noti- 


x Restamenos nica: dans réos, ) 
ssção eu tomo no mesmo campo, não obstan-| 


“Domingos José Marques 
Guimarões e seu irmão Jasquim José Marques 
Guimarães, ambos áccusados de; fornecerem 
“Os fundos pára está criminosa empreza. 
“7 Quanto ao -primneiro, se depois da leitura 
do processo, 'é provas aqui, produzidas, me 
restasse ainda alguma: duvida, bastava ter as- 
sistido nos inlerrogatorios para me convencer. 
+ Foi) tala exageração com que os diversos 
actores desempenharam a parte, que lhes ha- 
via'sido distribuida, que, na minha opinião, 
comprômelteram o exito do drama. 
“» Veja-sé como D. Joanna habitam e 
im io Bastos se mostram agora be- 
poe dorso obréo;utib vo 
- Note-se como. D. nna exclama a cada 
momento: «N'isto não Linha parteo sur. Do- 


=» Advirta-se como” um e outro passam 

- enidadosâmente em' silencio a circumstancia 
deserco-réo quem fornecia os fandos para à 
especulação, circumstancia, que lie não esca-. 
pou nos intéfrogatorios anteriores... 

Não obstante tudo isso, apesar da nega- 
tiva do réo, as provas tortursm-no. 

“Nega ter frequentado a casa de Judi- 
eibus é O sen escriptorio, quando nóssa-: 
bemos: pela testemunha Maximo Julio Telles, 
escrevente: d'aquelle, que o réo não só ia 
olli com frequencia, mas que muitas vezes 
ambos:se fechavam por dentro para conver- 

- sar; é quando as proprias filhas de, Judi- 
“eibus nos dizem, nos autos a fl. 351 e 448, 


pai, o supposto de Santos. 
+» “Nem se nos venha dizer, que esse Santos 
não é.o réo , mas sim Joaquim Ignacio Bas- 
tos, a quem a testemunha Maria da Luz indi- 
cou como o individuo conhecido em casa 
de Judicibus por esse nome. “O. jury bem 
viu o estado de perturbação e de terror em 
que se achava a testemunha, que, sem co- 
herencis nem nexo, mais parecia uma alie- 
nada, do uma pessoa Jem seu júiso. 
Não se diga, porque não póde ser. 
“Maria das Dores, mma das, filhas mais 
pequenas de Judicibus, afirma tambem no 
sem depoimento a fl. 463, que alli ia um 
Santos, ignorando comtudo , que elle ti- 
vesse ontro nome. Se; pois esse denomina- 
do Santos fosse a mesma pessoa que o réo 
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em 
O FREIXO. |) 


- | (EPISODIO DO SEGULO XVII.) 


q 
= (lontinuado. do, n.º 265 ) 
ue 


2 partida. 
H 


Estamos no dia 23 de novembro do 
anno de 4 
* Queny das aguas do Douro olhasse, 
nessa epocha, para o palacio do Freixo, ve- 
ris uma d'essas habitações que, sem serem 
no; estyla- vulgarmente 'appellidado gothico., 
conservavam, comtudo, a apparencia impo- 
nente e dominadora das antigas residências 
feudaes. Era um castello, como ainda, m'a- 
quellas' éras, se viam muitos por:terras do 
Minho e Beira-Alta 
nuição da importancia da fidaiguia, 'princi- 
piadaa alluir no ultimo terço do seculo XV, 
fazer desspparecer da superficie 
rando-lhe o aspecto guerreiro e 
convertendo-os em moradas mais prestadias 
e commodas. 

Ao longo d'este. palacio, acompanhando 
a margem do rio, na direcção do norte, viá- 
se um lerraçoem fórmade varanda, como a 
que ainda boje existe, pouco mais ou menos. 
Nessa varanda passeiava um homem, o qual 
olhava a miude para a margem opposta do 
rio, , 


4 nebrina, descida da Serra com as pro- 
ximidades, da noite, começára a pousar so- 
bre o rio ea agglomerar-se em tuda a sua 
extensão, cumo se fosse uma enorme serpe 
alvacenta que seg estendesse- em collos enor- 
mes por entre as fragas das ribasdo Douro. 

Já custava a atravessar com a vista este 
véu de nevoa e ainda o individuo, que pas- 
seiava no terraço do palacio do Freixo, alon- 
gava os olhos pelo ro, impaciente, so que 
parecia, de não descobrir o objecto que de- 
sejava, 

«A noite cerrou de todo. É 
- 10 individuo retirou-se da varanda e en- 


(*] Não é permiti 


e que depois a dimi-| 


tio, e a quem perfeitamente reconhecia ? 
Domingos: Guimarães nega. tambem ter 


glido a casa de Lazaro Leitão; e o néo Bas-. 
“|tos diz-nos no sei 


depoimento a. fl. 432, 
que o vira sabir aquela casa. 
Domingos José Marques Guimarães nega 
a letra e a firma de todas as cartas, que se 
acham a fl. 25,44, 45.e 46, e D. Fron- 
cisco de Judicibus reconhece e declara a 
primeira como do réo. 

- Ainda mais, nega que seja sua a ordem 
dada em 12 de janeiro do corrente anno a 
Bernardino José de. Carvalho , dono da es- 
tancia de madeira, no poço do Borratem, e 
com que o réo João Auger alli foi bus- 
ionades na conta. 


“Se 0 réo está, innocente, para que nega 
todos: estes factos ? O homem de bem, aque!- 
le que não receia a | interpretação de suas 
acções, não as nega, explica-as. . p 

- Mas como não ha de o réo; negar est 
factos se interpetrados fazém presumir um 
crime, e/ explicados o levem á evidencia. 

O jury deve estar bem lembrado, que 
sendo vendida, a João Bechelay a machina 
que se parlira em Lazaro Leitão, e não po- 
dendo; o comprador pagal-a de momento, 
passará uma obrigação ao réo. para receber 
a sua importancia seis mez:s de data! 

Que direito: tinha. Domingos José. Mar- 
ques Guimarães a receber o preço d'aquella 
venda se eftectivamente era estranho a Lodo 
este negocio ? btrá 
E" infelicissima a explicação, que se 
pretende. agora dar a esta circumstancia, e 
que por fatalidade não occorreu so réo nos 
primeiros interrogatorios. 

Diz-se agora, que convindo o preço que 
Bachelay offerecia, e tendo elle exigido um 
nome conhecido e abonado que lhe res- 
pondesse pelo preço, caso lhe viessem li- 
rar a machina, por mal vendida, Judicibus, 
sem o consultar, mandára indicar o nome 
do réo, na persuasão de que elle ficaria com 
ordem, para receber em tempo competente, 
e logo lhe daria-a sua importancia. 

“Esta, saida não tem plausibilidade, 

Concedendo que Bachelay quizessê uma 
caução , não podêmos acreditar que elle a 

igi: momento de passar 'a obrig: 
ÃO, pois que não tendo de a pagar senão d'ahi 
a seis mezes, e tendo à machina em seu 
poder, nada arriscava n'esse periodo. Por- 
tanto a caução só era racional para depois 
de ler pago a machina. 

Mas se Bachelay não sabia que o réo 
aulhorisava o seu nome n'aquella obrigação, 
essa obrigação era então uma coisa inútil e 
alé estupida, porque a responsabilidade não 
provinha do facto de ter aquelle papel o 
nome do réo, mas sim d'elle assignar.o re- 
cibo da quantia alli mencionada, porque po- 
dia 0 1é0 na oecasão do vencimento não 
assumir tal responsabilidade. 

Um negocio assim armado no ar era 
prova de uma simplicidade em Bschelay, de 
que eu o não julgo susceptivel. 


eme 


Bastos , não o conheceria ella, sendo senj. 


ho 


; 7 
Passa depuis essa obrigação para poder; 
de Judicibus, que: sem authorisação do réo 
lhe põe um pertence é testemunha, Theoto- 
nio José Xavier, para este se pagar de cer- 
ta quantia. Este não tem duvida em rece- 
ceber uma obrigação a favor de Guimarães 
indussada por Judicibus, cujo nome nem ahi 
figurava, e apresenta-se com ella a Bache- 
lay. Bachelay o escrupuloso, Qua dasigira ga- 
rantias paras compra de uma machina parli- 
da, e que lhe era vendida por uma pessoa co- 
nhecida, não faz agora reparo em vêr na mão 
de: Theotonio José Xavier, o indossada por 
D. Francisco de Judicibus, nma obrigação, 
cujo legitimo, portador só podia ser o réo, 
ou pessoa por elle authorisads: e só dei- 
xa de a pager por-na então dinheiro ! 
- —Surs. jurados. Quando se não póde dar 
aum facto senão uma explicação d'estas, é 
melhor não dar nenhuma. 

Mas o que ha-de ser, se tudo parece 
aqui querer comprometter o réu, até a fa- 
milia do suicidado ! 

Querem saber se o réo era ou não à 
principal personagem d'estedrama ? Pergun 
tem-n'o a D. Thereza de Judicibus e a suas 
irmãs, que nos autos de 9. 351 a 448 lhe 
dizem 'o seguinte. (Leu.) j 

 Perguntem-n'o ao proprio réo Affonso 
Catijo; que tambem lhe responde nos seguin- 
tes termos. (Leu.) ' 

- Eu sei, snrs. jurados, que o documen- 
to que acsbo de lêr não é uma peça ju 
ciaria; é porém um trabalho official d 
gido ao governo por um magistrado. E, o 
relatorio das revelações feilis em Cadix aq 
snr. Augusto José Gonçalves Lima, de cuja 
probidade e honra de certo ninguem duvidará: 
e à quem nunca se poderá altribairs menor 
ideia de perseguir a' desgraça. 

Jules de Morgon ou Affonso Cutigo póde 
ser um scelerado, e acredito, que seja. O 
que de certo não faz é adivinhar, que em 
Lisboa existe um Domingos José Marques 
Guimarães para o indigitar como capitalista 
da empreza : o que decerto não póde é lêr, 
atravez do espaço, o que D. Thereza de Ju- 
dicibus diz em suas declarações, para ser 
em tndo cónforme a ellas. 

Joaquim José Marques Guimarães foi tra- 
zido a esse banco, pela supposição legal, de 
que as cartas de fl. 25, h4, 45 e 46, eram 
suas, e diziam respeito ao crime de moeda 
falsa. 

Deve a su posição n'este tribunal a 
um exame de tabelliães que altribue aquel- 
corespondencia à sus pena qe deve-o tam-! 
m à denuncia dovegedor José Antonio 
Mendes. 

Os tabelliães declaram que essas cartas 
são de Joaquim José Marques Guimardes, ma 
dizem tambem, que o punho, que escreveu 
* assigaou uma, foi o mesmo que assignou 
e escreveu lodas as outras, 

Mas a de fl. 25 está reconhecida por 
D. Francisco de Judícibus, como do réo Do- 
mingos José Marques Guimarães. 

Portanto, se acceilamos: o exame dos 
tabelliães como ponto de partida, devemos 
retirar este indicio de aceusação de Domingos 
José Marques Guimarães, e altribuirmos to- 
das as cartas a seu irmão. Se nos guiamos 
pelo reconhecimento de Judicibus, então to- 
das as certas são de Domingos, e aponas 


a e e ee 


fica a denoncia como e! 
contra este réo, . 

Nós, snrs. jurados, tambem somos pe- 
ritos em letras, sem que d'ahi nbs venha 
grande gloria, porque todos sabemos lêr e 
escrever, e porjisso, podêmos confrontar a 
letra d'essas cartas com os diversos, papeis, 
que apparecem nos aulos, escriptos quer por 
om, quer por outro dos réos. 

Não sei se me engano, mas parece-me, 
especialmente, que pela orthographia, maior, 
molivo tinham os peritos para altribuir essas 
cartas a Domingos do que a Joaquim. 

“Se são de um, ou oulro, e mesmo se. 
o seu contheudo diz respeito ao crime, de 
qu s oceupamos, o jury.o decidirá. 
e rs. jurados. la -seis dias, que-eu.col- 
lijo apontamentos sobre pontos da secusa- 
ção; não sei se os toquei todos: se me fal- 
tar algum, que eu tepute de consideração, 
tereis o incómmodo de me tornar a ouvir. 
Estou, e estaes cançados, o por isso vou ler- 
minar a minha accusação. 

Snrs. jurados. Expuz-vos com a clareza 
possivel, e com a verdade da minha posição, 
Os pontos essenciaes sobre que devia recabir 
a vossa atlenção para delerminar a interven- 
ão de cada um dos réos no crime. de que 
nos oceupamos. ] 

Estou; convencido de que fiz o que pude, 
eo que a lei de mim exigia no campo da 
verdade, « 

- Não sei se o resultado coroará os meus 
esforços. 

Mas se a accusação cahir, e com ella a 
causa da sociedade, resta-me a dôr de vêr 
morrer a pouco e pouco a moralidade pu- 
blica. 

Se porém, como espero, a razão e a vei- 
dade vão ser: a unica: base de vossa decisão, 
bem digamos todos a lei, que veio fortalecer 
a justiça pela ilustração e independencia do 
jury. 

(Continúa) 
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SYNOPSÉ DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 267 ne 21 DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Despachos que tiveram lugar por decre- 
tos do mez de outubro. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de fóros incorpo- 
rados na fazenda. nacional no dia 4 de feve- 
reiro perante o governador civil do Funchal. 

- CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
- Resoluções n.º 1, 2,8,4, 56. 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 

- INDUSTRIA. 

Diferentes leis da confederações argen- 
tina ácerca das tarifas das alfandegas, que 
se publicam para conhecimento de quem pos- 
sa interessar. 

— Tabellas relativas ao serviço de pas- 
sageiros e mercadorias nos caminhos de fer- 
ro do norte e de leste. 


INTERIOR. 


LISBOA, 22 DE NOVEMBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto».] 
A capital sem soberano e sem governo 
perde muito da sua importancia politica, Ver- 


lemento de -aceusação” 


“Ique se repetin, de 


dade é que. nos restam cá tres ministros, 
membros; d'um . corpo acephalo:, porque o 
presidente do conselho acompanhou El-Rei, 
as suas funcções limitam-se unicâmente ag 
despacho de expediente das suas repartições. 
Se por ventura se occupam de algum assum- 
Pto de mais consideração, reservam-no para o 
regresso do monarcha. 


mas 


podemos dizer sos leitores durante este in- 
terregno. Mas agora tambem não são as no- 
ticias de Lisboa que ahi altrabem a allenção. - 
A côrie está no Porto. E' de lá, são as.cor-' 
respondencias e os jornses d'essa cidade que 
cá são. procuradas e lidas com avidez. A cu- 
riosidade não procura em quarito durar: di-- 
gressão real ontro alimento. Demais bojeno 
Porto entre lêr o «Commercio» e enrrer-a: 
vêr—a vietoriss o Rei, mais uma vez, sa- 
bemos pelo que se opia. Conhecemos bem: 
os seus habitantes, Não ba-terra que a ex-: 
ceda na grandeza do seu jubilo, na sinceri- 
dade das suas ovações, na espontaneidade dos 
Seus cortejos. Abi n'estas occasiões não ha 


nos fesfejos é unicamente. para lhe dar fór- 
ima, para regular as suas demonstrações. — 
D'outro modo — deixada a: si propria, seria” 


mo a portuense juntar a razão ao seu en- 
thusiasmo, a esse dote inseparavel “do seu 
bheroismo. 

Temos hoje que louvar uma boa provi- 
dencia que acaba de ser adoptada pelos snrs. 
ministro da justiça. S. exc.º vendo o grande 
numero de condemnados a degredo' que atu- 
lham as prisões, contractou com a compa-. 
nhia União Mercantil o transporte de certo 
numero de degredados em cada uma das via- 
gens dos vapores da mesma companhia, em- 
pregados na carreira da Africa. D'esta fórma 
dentro de alguns mezes não só terão: todos" 
Os sentenciados seguido o.seu destino, como 
tambem não ficarão demorados nas: prizões” 
Os réos que de futuro forem condemnados a 
degredo. A detança de tnes presos nas cadeias 
do paiz, depois de terminados os seus proces- 
sos, era sobre modo inconveniente. 

Para conhecimento do commereio acaba 
de ser publicado pelo ministro “das obras 
publicas, o seguinte paragrapho d'um ofh- 
cio do nosso consul em Odessa, dirigido ao 
ministro portuguez na Russia. 

« O movimento do nosso mercado da 
cereses foi diferentemente modificado pela 
siluação: dos grandes. mercados consumido- 


res do Reino-Unido e de França. 4 noticia 

chuvas copiosas e 
continuadas faziam receiar nestes dous pai- 
zes a destruição das searas ainda não co- 
lhidas, augmentou cada vez mais a excita- 
ção, produzindo uma exaggerada elevação 
no preço dos differentes artigos. . Comtudo 
9: bom tempo que em breve se seguiu nos 
paizes estrangeiros, e a abelição em França 
da escala movel, fizeram” voltar o nosso” 
mercado! ao estado normal, resultando d'es- 
ta alteração repentina, que os preços per- 
deram o'avanço que tinham obtido. E é do 
esperar-quê os preços baixem ainda mais, 
logo que, em consequencia da boa colheita 
da região “do sul e' da Polonia, forem aug- 
mentados os depositos , actualmente pouco 
consideraveis em relação sos dos annos an- 
teriores, e que as noticias estrangeiras não 


an 


trou no palacio pela porta que abrissobre o 
terraço. 

Esta porta dava para uma sala espaçosa, 
ornaca de retratos de familia, onde se via 
uma dama assentada n'uma poltrona, e por 
detraz d'essa poltrona, em pé e encostado 
às clevadas espoldas de couro imprensado de 
Bohemia tauxisdas de pregariade metal ama- 
rello, estava um mancebo, que parecia pre- 
decupado. 


A senhora, largendo, por instantes, o 


tamborete em que bordava uma tarja de frou- 
xel de fino lavor, voltou os olhos para o man- 
ccbo, dirigindo-lhe esta pergunta : 

— Teu pai ainda está no terraço? 


— Ainda, minha m 
E, dizendo estas palavras, o mancebo 
deu alguns passos pela sala, na direcção da 
janella. Neste momento, entrava o indivi- 
duo da varanda. 

— Então, men pai, já se avista al- 
guem ? - 

— Ninguem ! — respondeu o recem-che- 
gado, sentando-se n'outra poltrona, a pouca 
distancia d'aquella que cccupava a dama — 
E da Serra não veio nenhum recado de frei 
Theodosio? — proseguin, olhando para a 
dama. 

Esta, que parecia profundamente triste 
e abatida, não fez senão acenar levemente 
com a cabeça deem mudo negativo. 

— Veio o recado de madrugada para 
que estivessemos promptos, que o meu pai 
Já sabe; — ajuntou o mancebo — e foi o pro- 
prio pescador que nos ha-de levar-que o 
trouxe. Mas elle aprasou as seis horase ainda 
ninguem o viu, apesar de ser noite jf ha 
pedaço. 


eslmente, não sei a que altribua 
ora! — atalhou o homem mais ve- 


— O" Fernão, pensa bem no perigo “a 
que vaes expôr-te, antes de te decidires a 
partir; pensa em mim, que estou doente e 
afilicta, e pensa em teu filho | 

Estas palavras foram froferidas pela se- 
nhora com o accento magoado de uma viva 
afilicção. 4 

— Não te assustes, Leonor, que não 
haventos de correr perigo. O plano não póde 
felhar. João Pinto Ribeiro é uím homem sa- 


» reprodução d'este romon- 
ee, seja de que (órms fôr, sem prévio consentimento 


do seu aulhor, 


gaz e prudente, e os seus desejos de sacu- 
dir esto infame jugo estrangeiro, por maio- 


res que sejam, não são tão arrebatados que 
o impellissem a um passo temerario. Se o 
seu animo alilado não livesse por fim reúnir 
todos os meios que nos podem assegurar um 
bom resultado, ha-muito que este lance te- 
ria sido tentado. 

— Diz bem, meu pai: nós podêmos con- 
fiar em tudo em João Pinto Ribeiro. Ainda 
bontem o-tio D. Theodosio me esteve a con- 
tar o que elle tem feito e... 

— Lalla-te, meu filho; —atalhou D. Leo- 
nor com tom severo — lu és uma creança, 
e n'essas idades as emprezas lemerarias des- 
lumbrâm-nos sempre, porque vêmos n'ellasum 
grande motivo de glória para quem as intenta. 

Neste instante, a sineta do portão do 
castellu soou com violencia e este signal foi 
repetido por mais duas vezes. 

— Agora é, de certo |—exclama o man- 
cebo, mal dando attenção ás censuras de sus 
mai. 

A inquietação pintou-se no semblante de 
D. Leonor. Atirou com o famborete do bor- 
dado para cima da meza, com um arremêsso 
de impaciencia, e olhou para a porta, que fi- 
cava no tôpo da sala, a qual se abriu e deu 
entrada a um homem velho e calvo, de gi- 
bão de lã pardo e botas de canhão aberto 

— Que novas tenis, José de Mello? — 
pergunton D. Fernão, pondo-se de pé e ca- 
minhando para o mordomo do castello, que 
acabava de entrar. 

— Está ahi o pescador d'esta madruga- 
da: deu-me esta carta, que vem do conven- 
to da Serra, e diz que espera as ordens de 
vossa mercê. [1] 

D. Fernão pegou da carta, quebrouslhe 
o séllo e chegou-se para perto da meza, so- 
bre a qual estaya um candelabro de bronze 
accêzo, e leu o seguinte: 

« Fernão, ahi te enviô um barco se- 
iguro; não temas; atravessa 0 rio que, o ven- 
to é bom. Tranquillisa tos mulher, porque 
Deus não nos ha-de desamparar, e os rogos 
deste seu servo intercederão por li e por, 
todos nós. Aqui no convento combinarenos 
omais que houver mister. — Teu irmão, 
Theodosio. » 


— Custa-me a vêr um ministro de Deus 
mettido n'estas cousas | — prorompe D. Leo- 
nor, no maior ange de exaspêro. 

— Minha querida mai, bem sabe que 
isto não podia deixar de ser! —scodo' 0 man- 
cebo chegando-se para ella com carinho. 

— O que não podia deixar de ser? Com- 
pete, porventura, a ti e a teu pai pôrem as 
cousas a direito em Portugal? 

— Não compete a mim, nem a Luiz: com- 
pele a todos os bons 6 leses portuguezes, 
no numero dos quaes entrou sempre a mi- 
nha familia, como o altestam todos estes va- 
rões que nos estão vendo | — acrescentou Fer- 
não, apontando para os retratos dos varões 
e donas qne cobriam de alto a baixo as pa- 
redes da sala — Sei que essas palavras — 
ajuntou elle — te sahemm unicamente do co- 
ração, e que éo sentimento de esposa e mai 
que Vas dieta, minha Leonor, aliás D. Fer- 
não de Mendonça, o fidalgo de Riba-Douro, 
que conservou sempre um nome honrado e 
livre de mancha de deslealdade 39 throno de 
seus reis, ter-se-hia por deshonrado de vêr 
a sus sorte ligada a uma esposa que tão mal 
comprehendia o que elle deve a sie á sua 
patria! 

D. Leonor cahiu na cadeira, d'onde, por 
momentos, se havia levantado, abatida e com 
os soluços a suffocarem-lhe a voz. 

— E se eu ficar sem marido ou sem fi- 
lho? — disse a angusliada senhora, ferida 
das palavras severas de D. Fernão. 

— Não has-de ficar, minha Leonôr, — 
replica este, chegando-se a ella, enternecido 
— Não te afiljas, que nos aílliges a todos 
nós. Nunca carecemos de tanto valor como 
agora. 

D. Leonor, com as lagrimas nos olhos, 
abraçou seu esposo; depois olhou para seu 
filho e exclamou: 

— E porque não ficas tu, ao menos? 

— Oh! minha mãi, não diga'tal! Pois 
quando ha um perigo grande para meu pai, 
não é ao seu lado que eu devo estar? 

— E eu?,.. eu, que fico aqui só e ra- 
lada de saudades, não correrei perigo ne- 
Mes não; —ajunta a pobre mãi 


[1] Nesta epocha ainda não se dava maior tra- 
clamento senão a fidalgos de primeira grandeza. 


faz-me egoista. Não tratemos mais 
de mim. Partam, visto que assim é necessa- 
rio. Vai, meu Fernão; vai, meu querido 


Dentro em dons seculos, a desforra devia de ser 
completa. Hoje este tractamento pão o querem 
nem og regedores de parochia, 


eu tenha notícias suas, será para mim um 
cruel tormento! 

O psico filho tinham D. Leonor aper- 
tada entre os“braços. Era um destes mo- 
mentos de anciedade suprema que partem 
9 coração de todosque os presenceiam e que 
arrancam lagrimas a todos os' olhos. 

José de Mello, o velho escudeiro, sen- 
tiu enturvar-se-lhea vista, e o peito arfava- 
lhe, como se lhe faltasse o ar. 

Correram assim alguns instantes. Depois 
D. Fernão ergueu-se, e, ainda com a mão 
de D. Leonor apertada entre as suas, virou- 
se para o velho escudeiro e disse-lhe : 

— Aprompla tado, que vamos partir. 
— Está tudo prompto. 

—- Agora, minha Leonor, — acrescenta 
D. Fernão, tirando do peito do justilho vma 
carta fechada — recebe esta carta, que não 
abrirás senão se a Deus aprouver que eu 
morra. 28 

D. Leonor estremeceu e depois pegou 
na carta quasi machinalmente. 

— Será esse pedido um presagio? — 
exclamou a pobre senhora, cada vez mais 
consternida. 

— Não, minha querida; é apenas uma 
precaução. Faze de conta que é o meu les-” 
tamento e que Vo entrego, 

Nisto, o mordomo chegou á porta e foz 
um signal. 

Immedislamente entrou um pagem com 
duas capas, que José de Mello pôz nos hombros 
de D. Fernão e de D. Luiz. E 

Passados alguns minutos, via-se um bar- 
co descendo o Douro, na direcção da mar- 
gem esquerda; e quem olhasse fixamente 
para a janella do torreão do sul do pala- 
cio do Freixo, distinguiria um vulto de mu- 
lher, que se desenhava de encontro á clari- 
dade da luz interior que allamiava a janella. 
Escnsado é dizer que no barco iam D. 
Fernão e seu filho e que a figura de ma- 
lher da janella era a de D. Leonor, que, 
seguindo a custo com a vista a sombra ne- 
gra que ao longe ainda cortava as aguas do 
rio, dizia mais cam o coração do que com 
os olhos um doloroso adeus a seu esposo 
e a seu filho. 

CavALHEIRO CARNIOLE. 


(Continia.) , 


Luiz; mas lembrem-se de que me deixam 
aqui, e que cada dia que passar sem que 


—— rosca 


impossivel a uma população lão frenética co- : 


E', pois, muito-pouro oque de interesse - 


nada de official. Se a authoridade intervem - 


- ni 
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animem os po 
sistencis de preços exaggerados. » - 
Tendo o «Jornal do Ganimercio» de Lerça! 
feira publicado uma correspondencia do 
de Janeiro, na qual'se diz que não passára 
desapercebido maquella praça o argumento 
dos direitos taxados à importação do assu- 
ear em Portugal, facto este que na dita cor- 
respondencia se censúra como anti-politico 
para as nossas relsções mercantis com o 
Brazil, appareceu hoje na: folha official um 
* artigo refotando o que se diz na mesma cor- 
respondencia. E 
Na falta de assumpto mais importante , 
vamos transcrever a referida refutação, à 
qual talvez não deixe de ser de interesse 
para aguas dos nossos leitores. Tudo quanto 
tem' relação com' o commercio deve ter ca- 
bimento n'este jornal. » 
A vefutação a que alludimos é a se- 
guimte; 
« No-«Diario de Lisboa», de 1 Je agos- 
to proximo findo, acha-se publicada a car- 
«ta-delei: de 30 de julho antecedente, pela 
qual foi: o governo aulhorisedo a pablicar 
uma nova - edição da pauta geral das alfan- 
degas, e da alfandega municipal de Lisboa, 
tomendo «por . typo de pesos e medidas os 
do systeia metrico-decimal; e reduzindo à 
uma só verba (note-se bem) o imposto prin- 
. cipalie os addicionaes que se estavam co- 
brando, menos os 3 por cento dos emola- 
mentos; não podendo exceder a 10 pot cen- 
to da total importancia, a diferença para 
mais ou para menos, nos direitos provenientes 
das authorisadas redueções: ' 
« O governo fez uso d'esta sulhorisação 


: A 
capriehos é conveniencias particulares. 4 
Se ha cejminosos, punam-se; se ho 


Riolreitos, sejam garantidos a quem os tens, más 


não á custa de quem os não pontesta. Cor- 
tem-se por uma vez as raites do mal, para 
que não venha 'a realisar-se a fábula da hy- 
dra de Lerna, ou se renove a historia da 
assassinada de Rio Secco, que insistia cm 
pregar uma: pirraça viva aos esforçus da po- 
lícia, tão louvavelmente empenhada em de- 
sarreigar do animo do publico o irrisorio 
prejuiso dos recenants. 

Depois de algumas semanas de excessivo 
calor, em queo Ilhermometro raras vezes des- 
ceu de 15.º e., chegando muitas vezes a at- 
tingir 25.º, sobrevieram alfim as primeiras 
chuvas do inverno, causando os costumados, 
estragos. Se forem continuadas, perder-se-ha 
ainda algnm pão, que em virtude do seu 
atrazo de vegetação não pôde ser recolhido 
durante os ultimos catores. A colheita ainda 
assiny está feita pela maior parte, e os la- 
vradores, que tinham bem fundados molivos 
para temer a fome, bemdizem a Providencia 
que lhes acudiu, fazendo que os seus receios 
se não realisassem. Antes assim; e nós, “que 
acreditamos O mestho, e que anteviamos & 
serie de desgraças que esta falta poderia 
produzir, juntamos tambem os nossos votos 


aos dos piedosos e agradecidos lavradores. 

Não se entenda porém que a producção 
de cereses foi superior ou mesmo igual à do 
aniio pássado. Aquela, e especialmente a do 
milho, foi muito escassa, é O que se achu 
ainda nos campos, quando mesmo sobreve- 


publicando o' decreto de 23 de agosto, de 
que faz: parte a pauta a que se refere a in- 
gicada correspondencia; é em relação ao 
assutar eis-aqui o que Leve logar. 1» 

«O direito fixado na penta, então em 
vigor, para 0 assucar não refinado era de 
38000 réis por 100 srrateis, ou de 3$460,8 
réis: com os addicionaes, 'a que tanto este 
artigo como: todos os outros estávam' sujei- 
tos, O que corresponde a 78539,86 réis por 
100. Kilogtamnias; e tendo q governo ar 
redondado. esta ultima cifra em 78540 réis, 
vêsse que apenas augménton 0,14 réis em 
cada 100 kilogrammas, ou 14 réis em 10:000 
Kkilogrammas, correspondendo estes a 21:790 
arraleis, unidade antiga. ' 


«O governo, que estando auctorisado a/nó preço actual. 


augmentar até 753,980 réis em cada 100 ki- 


nha monção favoravel para a sua. colheita, 
não virá influir sensivelmente sobre os preços 
do mercado. é os 
As oliveiras, que no periodo da sua flo- 
rescencia promettiam lão abundante ceifa, 
acham-se em muitas partes completamente 
despidas defructo. javdo 
"Entre nós, onde à vegetação é um pou- 
co mais tardia no seu desenvolvimento, tem 
causado admiração vêr já azeitona madura, 
o que deve altribuir-se ás favoraveis con- 
dições da temperatura atmospherica, no pri- 
misiro' mêz d'esla estação. = 26 
O azeite: tem regulado a 58400, e a 
novidade d'esteanno, que se apresenta pou- 
co esperançosa, não trará de certo alteração 


* “O vinho, enja produeção foiquast geral- 


logrammas, spenas, para arredondar, augmen-| mente superior à do anno passado, conserva 9 
ta na rasão de 0,14 réis de certo não me-|preço de 28100 a 28400; porém a procura é 
rece as insinuações que se fazem m'aquella | pouco consideravel, porque os compradores 


correspondenci 


que afiluen aqui, peia maior parte de Braga 


- e Note-se ainda, que estimando-se, pelo (e Guimarães, fizeram-0 seu abastecimento no 
menos, em 14.000:000 Kilogrammas “o con-| principio das colheitas, ainda que por pre- 
sumo annual do assucar em Portugal, aquel-|ços pouco inferiores aos que acima deixa- 


le augmento apenas se eleva a 198600 réis! 
“4 Quanto, porém, ao-assucar. refinado, 
estando .elle sujeito ao direito de 58000 réis 
por 100 kilogrammas, o que: corresponde 3 
128566,44 réis [com os addicionses), o go- 
verno lixou a nova taxa em réis 42)  dimi- 
nuindo assim 6,44 réis nos 100 kilogrammas. 
Por estes factos — diz o articulista con- 
cluindo — se conhece quanto é inexacta a 
apreciação do correspondente do «Jornal do 
Commercio». fi 
Segundo os jornses de Hespanha, o pro- 
cesso pela tentativa de -regicidio que ba po 
co leve logar, está quasi 4 terminar: Epi 


= 
rém provavel que nenhuma pena'seja Ee 


ta ao rêo, além da prisão perpetua, pois 
que todos es: facultativos que o tem' obser- 
vado são unaginies em declarar o seu esta- 
do de alienação mental. , 
Não ha alteração nas cotações dos: 
sos fundos. taça 
e Os estrangeiros no dia de hontem, 21, 
estavam nas respectivas bolsas: pelas seguin- 
tes colações : 
: Balsa de, Madrid — 
dados a 49,95. 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez 


3 por cento consoli- 


70,20 — 4 4/2 ditos 96,10. poa 
Bulsa de Londres — consolidados de 93 
38 a 9312. - - E 


—— em 


CABECEIRAS DE BASTO 18 DE NOVEMBRO. 


“ 


(Corresp. part.) 


- Comguanto .reconbeçamos, a' nossa, in- 
sulliciencia para desempenhar cábalmente o 
arduo mister de correspondente, não podêmos 
todavia Íurtar-nos ao desejo de instruir, os 
leitores do «Commercio» sobre os factos mais 
importontes, que forem occorrendo n'esta pe- 
quena mas fertilissima, parte, da provinciado 
Minho, 

Inteiramente estranhos às questões, que 


mais preoccupam a attenção publica em Ca-|, 


beceiras de Basto, 6 que lhe leem feito adqui- 
rir uma triste celebridade, | avaliaremos os 
factos segundo as forças da nossa, intelligen— 
cia, mas sempre desapaixonadamente, e dis- 
tribuiremus a cada um o elugio ou censura 
que os seus tós merecerem, sem nos im- 
tromellermos a analysar os factos da vida par- 
ticulse do cidadão, que, de nenhum modo 
devem ser trazidos ao campo da imprensa, 
cuja missão é mais elevada do que a sidi- 
cula discussão de cousas ainda mais ridiculas. 

Julgamos do nosso dever fuzer esta pré- 
via declaração, para que aquellesa quem al 
guma vez tivermos de exprobrar a irregulari- 
dadedo seu procedimento não acreditem que 
um senumeuto de animosidade. contra quem, 
quer que seja, 005 instiga a escrever para 
o publico. 

Depois: d'isto temos direito a esperar 
que os leilures nos saberão. fazer justiça, 
acreditando na imparcialidade das nossas in- 
formações. 

A célebre questão Paulino-murcira (on 
como melhor nome em direito baja) conti- 
núa a alimentar a chamma da curiosidade pu- 
blica, e à fornecer o lhema de extensas con- 
versações, mais ou menos absurdas, que nos 
abstemos de reproduzir aqui. 

Esta questão, por lantas vezes e tão lon- 
gamente ventilada na imprensa, promette du- 
ração elerna, à não ser que algum congresso 
europeu, convocado ad hoe, lhe ponha o ter- 
mo por que-ha tanto tempo simejam os ver- 
dadeiros amigos da ordem. 

Nós abstemo-nos de fazer considerações 
sobre tal objecto, e só lamentamos: que o es- 
pirito de desordem tenha chegado s ponto de 


mos indicados. Audit 
- Ba pouco tempo effectuou-se aqui-uma 

pequena venda a 538000 a pipa, .o que póde 

considerar-se como um bom preço. 

A exportação do vinho é uma das fon- 

tes de riqueza d'este concelho, e talvez a 
principal, porque os outros generos em que 
tambem. abunda são necessarios para o seu 
consumo, 
Temos sofirido bastante com a invasão 
do oidium, porém não tanto como os pai- 
zes exclusivamente vinhateiros, onde o la- 
vrador não tem outros recursos de que lan- 
gar- mão para poder alimentar-se. 

Ha tres dias que os elementos teom es-| 
tado n'uina Lucta contínua entre si: lem sido 
um temporal desfeito, que cessou apenas 
hoje. No dia 17, apoz muitas horas de in- 
cessante chover, sobreveio. um furacão 
terrivel, que ameaçava derrubar quanto eil- 
contrasse ns sua. passagem. Felizmente as 
suas assolações limilaram-se a algumas ar-, 
vores arrancadas, casas destelhadas, etc., etc. 

Os estragos da agua foram mais fataes. 
Atravessava 5 ponte denominada da Rainha, 
na freguezia de Painzella, Um rapazinho ale- 
gremente montado no: sea jumento, quando, 
lomado a subitas pela torrente, foi envolvi- 
do n'ella, afogando-se imediatamente, 

A” horã em que escrevo não tenho no- 
lícia; de nenhum oulry, acontecimento. la- 
mentoso. r 

Coneluo por hoje, mas continuarei para 
oulra vez as minhas informações: se a an- 
nuengia dos dignos redactores deste jornul 
á publicação destas linhas, me (vier provar 
que ellas não são de todo inuteis, 


] 


- NOTICIÁRIO. 


Boletim da estada de S. Rã. e A. 
m'está cidade. 
Dia 23. 


S. M. e 4A. tendo acolhido coma sua 
natural beneyolencia, diversas pessoas que os 
cumprimentaram, ás 10 e ineia El-Rei rece- 
ben a deputação de 13 Associações do Soc- 
corros. Muluus, que 0 foi felicitar, e a depu- 
tação da Associação. de Socorros Muluos de 
Villa Nova de Gaga. 

S. M. dignou-se dirigir a palavra aos 
membros das deputações que [he apresen-| 
taram as felicilações, manifestando tado o 
interesse que tomava pela prosperidade de 
taes insliluições e o desejo de. que concor- 
ressem para o derramamento «la insirucção, 
por meio do estabelecimento de escholas. 

As deputações reliraram-se penhoradas 
do siavel e quasi paternal acolhimento, cow 
que S. M. ss honrara. 

A's At horas S. M. e AA., subiram do 
Paço, nos dous elegantes trens, que 0. snr. 
Antovio, Bernardo Ferreira tem ao serviçoda 
casa real, acompanhados dos. ministros do 
reino e obras publicas, ajudante de campo, 
comarista o snr. marquez de Ficalho, e go- 
vergador. civil. 

A's lie meia S. M. e A. A. Foram vi- 
sitar a alfandega, entrando pela rua dos In- 
glezes, onde eram esperados pelos snrs. di- 
rector d'aquella casa liscal, e intendente da 
marinha, O sor. Nazareth, mostrou a S. M. 
todas as repartições é dependencias da casa, 
explicando-lhe o modo porque estava divi- 
tido e organisado o serviço fiscal. Da Repar- 
tição principal passaram os augustos visi-| 
tantes á Estiva, apesar da muita chuva, e 
ali tambem o snr, director da alfandega, 
explicou a S. M, e A. A, a organisação 6, 


de reconhecimento para com a Providencia|. 


parte dosserviço fiscal daquel-, 


iufesa 
Ja repartiçi 


M., maitilostado-do des 
gisitar as olhas da nota 
no gas q escalér da Dal- 
tada Infohdensia. da dMa- 
M. A4. e à sua comi | 
tiva embar acompanhados pelo snr.| 
director da aifandega e intendente da marinha. | 
Desembatcando cm Miragaia, onde o es- 
persvam o smr- Mansinho director: das obras 
públicas, Marão engentieiro das obras du edi! 
ficio, e Victorin engenheiro das obras do caes, 
examinou com muita altenção as obras em 
andamento, e entrando no barracão viu as 
plantas que estavam sobre uma meza, e que 
furaim explicadas pelo snr. Mousinho na parte 
technica, e pelo snr. Nazareth na parte que 


rinha, na 


respeita á applicação para as divérsas netes- 
sidudes do serviço fiscal. - SF, 

SM. e AA. passaram depois" ao lúcal 
e mnebina à vapor, 


onde 
para | 
nar. À 


á estabelecida a 
ric 


q 


ento ilé Monchique, a repartio 
— Vepois'd'esta visita, El-Rei e “os Senho- 
res Tnifantes, montaram à cavallo, e foram vêr 
as fabricas de fundição de Massareltos e! do 
Bicalho, é a de lanificios de Lurdello. 
Desta ultima dirigiram-se á T da 
Marea, onde novaniente visitaram a exposi- 
cão agricola. 

Visitaram depois a capelta de Carlos Al 
berto, e recolhendo SS 44. ao Paço, pores- 
tarem maito melhados, El-Rei foi ainda visi- 
tar as cadeias da Relação, onde com a maior 
benevolencia recebeu memorides de” muitos 
presos. 
Eraj 


já noute quando S. M.. recolheu ao, 
Paço. ] 

* Tiveram a honra de ser, convidados para 
jantar com S. M. e A4., alem dosminis- 
tros e pessoas do, serviço de El-Rei, a snr.º 
baroneza de Nevogilde e seus filhos, o go- 
vernador civil do Porto, o tenente-general 
barão da Varzea do Douro, conselheiros, As- 
sis, Velloso da Cruz, João Baptista Ribeiro 
e Anlhero Albano, coronel do regimento 18, 
deputados Faria Guimarães e Alfonso Bote- 
lhe, e os snrs. Alvaro, Ferreira Girão, An- 
tonio Bernardo Ferreira, doutor José Fru- 
etuoso Ayres de Gouvêa Osorio, José de Pa- 
radae Silva Leilão e varios officiaes da guer- 
nição. | r 

A" noute S. M.e AA. dignaram-se bon- 
rar o baile que lhes offóreceu a Associação 
Britanica, demorando-ss até ás 2 horas e 
meis da noute com mostras de contentamento. 

“0 baile foi uma festa sumptuosa. ' 

S. M. dignou-se convidar toda à dire- 
cção d'aquella! Associação para jantar! hoje 
no Paço, deixando a tolos penhorados da 
affabilidade e benievolencia coin que captiva 
geraes sympalhias. 5 


Felicitação que a deputação das Associações 
de soecorros muluos d'esta cidade dirigiu, 
hontem a S. M., que concedeu à mesma .., 
deputação a honra de a receber. 


Sexmór! 


phos Portuenses, a Assutinção Portuense de 
Soecórros Mutuos das Classes laboriosas, a 
Associação dos Alfaites Porluenses, a Asso- 
ciação de Sapateiros e mais artes que trabalham 
em pelles, a Associação dos Marceneiros, En- 
talhadores e artes correlativas, 'a' Associnção 
dos Tintureiros a Associação dos Latoeiros Por- 
Inenses, a Associação:Fraternal dos Ferreir. 
e Serralheiros, a Associação Phylantropica:das 
Arte: Liberaes Portuenses, n Assôciação: Frá- 
ternal de Beneficencia-de todas as elásses do 
Porto, a Sociedade Monte-Pio' Musical: Por- 
tuensece a -Assaciação  Arlistico-Commercial 
Portuense, aproveitando gostosamentero fe- 
liz acontecimento da visita, com-que Vossa 
Magestade e-seus Augustos Irmãos, os Senho- 
res Infantes -D. Luiz » D. Jobo, se dignaram 
honrar esta leal cidade do Porto, vem, por 
intermedio dos seus legitimos e fieis repre- 
sentantes, trazer a Vossa Mugestade e aos Se- 
renissimos Infantes es protestos da dedicação! 
e-do amor que lhes cousagram, Y 

Os homeris costumados á vida laboriosa 
das fabricas, das officinas.e «dos trabalhos quo 
avigoram as diversas industrias, enciquecen-| 
do o paiz,| não sabem lisonjas, nem palavras 
pomposas. A sua linguagem ,ssingella como 
os sens habitos e costumes, é pobre de ata- 
vios, mas é rica de sentimentos, porque sabe 
direita do coração para os dizer. Mas não vale 
ella menos, por isso, para o Rei-sabio e illus- 
trado,. que, vindo a esta cidade assistir a uma 
das festas mais interessantes que podem-dar- 
se n'um; paiz que segue 0 caminho do pro- 
gresso, brilhantemente prova que, na soberana 
elevação do seu espirito esclarecido, sabe e 
quer honrar o trabalho, e vêr na mão calle- 
jada da trabalhador titulo modesto, mas glo- 
«inso, adquirido nas lulas. pacíficas da ci- 
vilisação. 

Senhor! As Associações aqui represen- 
tadas teem motivo especial de gratidão para 
como seu ilustrado Monarcha, porque o mais 
«ellas foram instituídas no feliz reinado de 
Vossa, Magestade, que as authorisou e fayo- 
receu com a real approvação. 

As Associações de socearros mutuos , 
verdadeiras inspirações do. christianismo, en- 
nobrecem accivilissção do reino e glorificam, 
o Rei que as protege, porque na união, das 
duas virtudes sociaes==0 trabalho e a eco- 
nomia==que são patrimonio das classes la- 
boriosas, mostram que o Evangelho. não. é 
uma lueoria phylosophica, mas sim uma dou- 
trina christã ; apertando os laços da, fa- 
patria, alentam e ro-| 
bustecem, pela communidade e reciprocidade 
dos, beneficios, o sentimento, generoso, da 
amor do proximo 

Bem haj vis, O Rei que laes instituições 
protege e ta, ganhando valiosos e sa= 
grados direitos av amor dos seus subdit 
E, entre estes, 0 membros. das Ássneiaç 
e Sociedades que, representamos, não cedem 
a ninguem nos sentimentos de aífecio e gra- 
idão, que nos encarregaram de significar, a 
Vossa Magestade, a quem respeitosamente bei- 
jamos às mãos. 

Porto, 23 ds novembro de 1860. 

Manoel Martins da Silva, representante 
da Assuciação Typographica — Josquim Fer- 


(José António Jorge) representante da Ass 
giação dos Marceneiros — Manoel) Albg 
Guerra Leal; representantedda A Seia das 


| eultura. 


4 Sociedade de Socgorras dos Typogra-| . 


stnoel Ferreira Barbosa, da freguazia de Fon- 


nande Santos, 1ep) Le a 
cão dos Alfuistes — Jusé Pinto More 


fesetitadite dê ASsociaçã Sapêt 


é) 


Classos Tahóriosss — Joko Baptista Pereira 
Ju, representante da Associação dos Tin- 
tureiros — João de + representante da 
Associação. dos” Latoeiros — Antonia Marques 
neveira “Nunes, representante-da Associação: 
dos Petreiros — Lourenço José de: Oliveira 
Basto, representante da Associação das Artes 
Liberaes — José Isidoro Gonçalves, repres 
tante da Associsção Fraternal de Beneficen 
— João Antonio Ribas, representante da So- 
ciedade Monte-Pio Musical = Dr. Ricardo Gu- 
mes Costa, representante da Associnção Ar- 
tistito-Commercial. 9 

- Exposição Agricola.— Foi hontem' 
o ultisho dia Westa grande solemnidadáde fes= 
tival/ destingda a honrar e glorificar o tra- 
balho, ve dar, “por meio do -estúmbulo > ihtita- 
imento! ao progresso. é aus iellhoraméntis da 
indostlia: mai de todas as industrias — a agri- 


O'Sénhor D.Pedro Vy honrando coma sus 
presença esta festa verdadeiramente naciónal 
e-tomando trela aparte o que cabe ad" pri-) 
meiro cidadão e primeiro magistrado deste 
paiz, justificon a brilhante qualificação de— 
amigo dos que trabalham — que à si mesmo, 
déra. 

A Exposição Agricola do Porto em 1860 
marcará epocha na historia do, moderno Por- 
tugal, porque, patenteando a generosa e fe- 
cunda altiança de" om rei ilustrado aos es- 
forços patrioticos dos quetanto a peito tomam 
o progresso e desenvolvimento do principal 
elemento de riqueza nacional, ficará sendo 
brilbante “e poderosa iniciação para sncces- 
sivos festas da mesuia- indole e condieções, 
em que o progresso agricola por ellas  esti- 
mulado, exhibirá os seus tão modestos" como 
gloriosos “titulos: . : 0) 

A Sociedade Agricola do Porto bemme- 
rece da' nação, pelos' patriolicos esforços que 
empenhara-para a realisação: d'esta' festa) a 
todos os respeitos! digna; e.oxalá que: tão no-: 
bre como patriotico exemplo seja seguido e 
abraçado pelas demais Sociedades" Agricolas 
do paizo ts 104) : 

= Os-membros da comissão “directora ds 
exposição são credores de Lodo" o elogio pelo; 
trabalho e diligencias quê não pouparam, ven- 
do coroados de excellente resultado os seus es- 
forços para a “bôa disposição é intelligente ar- 
ranjo da exposição, que foi mais rica evariáda 
que'a anterior, e melhor seria, 'se'o' tempo 
os não contrariasse. dm 

Mais circunistanciadamente “havemos de 
fallar dest exposição, que hontem paso 
Por agora, só temos em vista assignalar os 
relevantes: Servicos que. o paiz deve á Su- 
ciedude Agricola do Porto; pela ideia gran- 
diosa que-entre nós iniciára, é á commissão 
da exposição; quea tornára efectiva. 

Hontem' foram proclamados 6s' premios 
a0s 10 moços: da lavosra , “que satisfizeram 
aos. quisitos exigidos no' programma:' Con- 
correram 30 moços e d'estes obtiveram pre- 
mio os seguintes : ] x 
João daCosta, crindo-de knto: 
veira, da freguezia de S. Thiago de Cosloia 
Serve o mesgio mimo, ha 42 annos. ? 

Raplisel-Rodrigues, crindodo padre An- 
tonio Domingues Fernandes, da ad 
S. Miguel de Arcozelto Serve o mesião amd 
ha 40vannos: í 

Júaquio Moreira, criado do padre Ma3| 


zores Serve 6 mesmo amo“ha 32 anus * 

Auna Moreira, criada de” Antonio Alves 
Moreira: do Couto, da freguozia de Villa Nova | 
da: Telha. Serve -ormestmo aino” ha 82 annos. 

Manoel:Gongalves, criado de Manoel Gon- 
galves Nogueira, da freguezia de Parafita- 
Serve 0 uesmocamo cha 26%annos. 

JuãoCotlho, criado de Antonio Montei 
ro de Carvaltio; da fregueziside Santa “Bula: 
lia de Oliveira do Douro. Serve o mesmo. 
amo ba 26 annos. - E a) 

Antonio José d' Oliveira, eriadade Manoel 
Nogueira, da freguezia de Parafila. Serve o 
mesmo -gso ha 24 annos, | atol 

João Ferreira; ceriado de Manoel dos San- 
tos Moura, da'freguezia de Rio. Tinto. Serve 
o mesmocamo bs 20 anus: 

Anna Ferreira, criada de  D. Joanna Ma- 
ria Teixeira, da; feeguezia de Santa Eulalia-de 
Oliveira do; Douro. Serve: o mesmo amo cha 
20 annos. 

Bernardina Gonçalves, eriada de José da 
Silva e: Sonsa, da freguezia Je S. Thiagode 
Castoias. Serve o mesmo-amo ha 19/aanos 
e meio. a 

Estes 10 criados reuniram todos ou a 
maior parte dos quisitos marcados no. pro- 
gramas. Foi um bello e excellente, pensa- 
mentoque teve a Sociedade Agricola do. Porio 
em destinar, premios aos moços de lavoura. 
E a ella que se deve em Portagal a inciar, 
tiva de ideia lão fecunda e moralisadara. Oxa- 
lá que ella se generalise. Folgaremos que 
na seguinte exposição se ache a, Sociedade 
Agricola habililada a destinár maior, numero 
de premios, que tão beneficos resultados hão- 
de proJuzir. À Suciedade Agricola exigiu d/es- 
ta vez só o concurso documental, mas se, além 
disto, se vier a exigir o concurso práli 
mais perfeita poderá ainda ser a distribaição. 

Além dos premios aos moços da layoura, 
tambem já foram conferidas medalhas e di- 
plomas, de menção honrosa aos expositores 
que expozecam machinas,. instrumentos e li. 
vros, Os nomes dos expositores, contem pla- 
dos pelo. jusy da 9,2 divisão, vão em outro. 
Ingar «Cesta folha, na Jista mandadaspui 
car; for ordem da eunmissão da expusiçã 

Recepção. — Dá 
S. Mo.recebe, por despedida, no do 
noule todas às, pé que o tem. ci 
mentado, e todos os socios da 4 
Club Portuense, e Associação Britang 

EBaile da Feitoria. — Teve hontem 
logar o baile oferecido pela Associação Bri- 
an 
tugustos personagens a que foi dedi 
10.8 meia entraram S. M. e 44. nos 
pelo meio de alas formadas por mais de 156) 
damas da mais escolhida sociedade portuense. 
4 orchestra executou então o hymno de El- 


ui) 


b 
1 


a- com M 
dgate com Mad. 

reira com a snimê 
consul de Hespagho-e- 
duas outras dalíps. 


2202, 4916, 7377, 1605, 2 
5035, 925 e 4716'con 


sua viagem de Varsovia para Sheerniewice, 


apporecer, 


Rei e depois o «God save lhe Queen», fin- dão de novos productos. 


ITS ORIMUR 


ladgnte, Mr. Fla- 
o snr. A. B. Per- 
de Gonvêa, o 
os-Unidos com 


ses Syndoggm 


dade tornaram-sétas L gernes, tomando 
parte em todas os snrs. Infantes. A" meia 
bora tomaram os augustos hospedes a cabe- 
ceira da meza da ceia, que se encheu de da- 
mas; — era uma vista maguifica e snrprehen- 
dente: pela riqueza da meza, e elegancia dos 
toilettes.Segain-se outra: dansa , acabada, a, 
qua SM. & AA. deitaramoo baile ao som, 
do hymno portuguez.- El-Rei dignou-se con- 
versar com varius cavalheiros, e especial-- 


utros/ direeto- 


ongou-se ani- 


* Estarão patentes os andores. 

ca do Bicalho. — ila 
que S. e HA. fizeram bontem á fabrica 
de fundição de ferro, no Bicalho, que é um 
tos nossos melhores estabelécimentos, n'esta 
especislidade, foram recebidos pelo sar. Luiz 
Ferreira de Souza Cruz, locatario da fabrica, » 
epar tudos os empregados, engenheirus, ele, ' 
“So Moelogion, por ser obra nacional, o» 
torno mecanico feito n'aquella fabricayque 


ten 29 pés de banco e 'torneia eixos de 25 
pés de comprimento: cm aExcanut) 
“SoM. examinou tambem anova machi= 


na de aplainsr, vindaem 1859 de Leeds, e» 
9 torno mechanico,-que alli se está fabrican- 
do, para'tornear peças até 20 pés dediametro.” 
*. Observaram o trabalho de todos os ope=: 
tarios nas diversas jofficinas, cos oba 
A" sabidadeS. M, e 44, Os operários 
postaram-se em' alas e saudaram com vivas» 
os angustos visitantes, que foram recebidas: 
com uma salva de morteiros e: girandolas de» 
foguetes. A fabrica estava toda-em! irada. 
Etevista.. — Hoje, és 8huras da ma-. 
nhã, houve, no Campo-da Regeneração, re-, 
vista de todara tropa da guarnição; -a que S. 
M. e AA. assistiram! 000 01 polnsmporm 
Offerecimento: — O bello cavalo; 
queS.M. tiontem montou, foiha dias com- 
prado pelo'snr.” Antonio: Bernardo Ferbeira, - 
já “com “o intuito de-o" oflerecer, paracorser= 
viçu adeiS.sML sup ,sisnntes ? t 
BDesmoronamento. — Hontem, por; 
voltados 9horasvda manha, «desmorénon-. 
se, na ruaide Santo  Amdré,, uma cosa que! 
estavá em obras, e pertence lao snr. João 
Rodrigues Monteiro. Tinhaosv n.º 1024, 


1104. Cabiw sobreodtra casa, pertencente-so! 


snr. José Albino de Santa Rita, e a arrasou.- 

»- Não houve desgraça de mainr) Tres pe= 
dreiros ficaram levemente feridos, e uma: 
mulher, -que-com o soalho cabiu do 2.º an - 
dar, RE com a «cara. n'um gancho de ferro,» 


ride, mas sem grav 

- Loteria de Lishoa. —Os bilhetes 
que obtiveram premios: de-1008000 rs. para: 
cima, na extracção que: hontem: teverlogar,' 


foram os dos | numeros seguintes » vu0o vos 
» Numero' 7001 com -40:0008000' rs. 1 «+ 
Numero 4730 coin JEM O vir 


-" Namero 1904 com 5:0008000 rse- 07 


f 


Numero5355; com: 3:0003000 rs. 1041 
Numeros 1873,:3357 e 5419 com'1:000g: 
rs. cada.sato bd Ga snpioq , nu 2 nã 
Numêros: 5994, 6748 e 7852 comi600g 
esa cantairam, comills  eudiibul ob zamsupao 
Numeros: 4963,:5871" e 6736 com 4008: 
s.'cadao um; is ohne ETTA 


Numero 7307 com-3608000 rs: 
* Numeros 650, 1901,/2485 e 5439 com 
3008000 rs. cada um. 

x TISTOS 259%, AE, n 
e 8064 com 2008000 rs; senda qum. 
Numeros 8024, 1230, 5700, 386, 8298, 


7964, 1707,-5486, 8336 7260, 5763, 4763, 
2328, 8132, 2630, 1113, 688, 7296, 6797, 
110, 7348, 1450, 3714, 7962, 8127, 185, 


8446, 6852, 3307, 4375, 3520, 8352, 5015, 


6213, 5405, 5520, 9743, 6356, 397, 7063, 
4, 1342, 1930, 
m 1008900 rs. cads um. 
O bilhete numero 7001, premiado com 
os 40 contos, foi vendido inteiro n'esta ei- 
dade pelo cambista o snr. Antonio Marques 
de Carvalho. É f 
Diz-se que o comprador fôra am sobri=" 
nho“do'snr: Antonio Moutinho de Souza, da 
rua das Flores. me as 
Fallceimento. — Fulleceu hontem o 
sor. Juaquim José daCosta Machado, conta-" 
dor de umaidos: varas «Testa cidade. + , 
Us responsas''de sepult tem hoje vá” 
noute Jngarona igreja da Trindade. t 
Etonbo mysterioso. —Dizom de Var- 
sovia á «(Guzetin de Silezias k 
«Quando O imperador d'Austrí 


onde parou: para almoçar e mudar deraup 
desappareceu do wagon imperial uma caixi=" 
nha, que encerrava- uma somusa importante 
le dinheiro e papeis. s. 

« Alguns dias depois, apresentow-se nm 
individuo no confessionarin dos Capuchinhos, 
“entregou 30º confessor o dinheiro" roubado, 


rogando-lhe “qua 0 reslituisse ao seu legiti- 


no dono; paréimios. papeis não tornaram q 


« O «Correio de Varsovia» confirmou 
Jecalgum mado a noticia dizendo que arm 


como certo. que, sonmmn considerivelço que fôra cronbada “a” 
ums alta personageir, m 
soóvia, tinha sido restitu 
a sem “dono, por intermedio dos Caputhinhos 
d'aquelln cidade. » 


sua viagem à Var-* 
a, completamente, 


Experimente quem quizer —- O 


«Jornal alo Havre» falls de uma nova des=" 
aa 8. M.c A4, Foi uma festa digua dos| coberta de uh chymico francez distineto. 


Este sábio observou quelem cada ar- 
usto'se podia obter da casca uma côr iden- 
jca 30 fructo. 

Se esta observação é justa, a tinlureria 
nóde facilmente enriquecer-se'd'uma multi. 


dus os quaes abriram q baile Suas Altezas 


A receita é das mais simples, 


E Pt 
Familia de Napole s 


: nnsista, 
misturada od 


cto da anvore, precipita-. E 
posts pustindo des que tecen-. 
temente .se descobriu o verd “bina. 


em que 


cias deb pri Erg 
de als” que et [o entra 


ta, São: a 
Francis 

16 de janefto 

Jias desde 22 de! maio dê 1859. 

4 tainha, filha de Maxicmili 

de Baviera ecirmá-da im 


ER eira E 


JE Lp, naacão a 


dO CORN ERDIUO DO PORTO. 


' de Agei, 
nezes d'Alarcão. 
José de Parada e Silva Leitão. 
Francisco Antonio Gala. o 
JasE Mafia B. de O. Pelxotó! ) 
Está conforme. — Secretaria ds Exposi- 
ção 23  de-novembro de 1860. 
O secietario, 
Antonio Luiz Ferreira Girão. 


EXTERIOB. | 


REÊ, 


-sE 
“o Polhos da Madrid da 19, de Pariz de 17, 
do Havre de 15 e de Bruxelas de 16. 

“ÀS notícias que boje nos trazem os jor- 
naes estrangeiros nada importante adiantam. 
bord. Palmerston, no banquete da cor- 
poração dos salineiros, declarou que se as- 
Socia, sem reserva, ás ideias, sobre a Italia, 
omtidas na nota que seu collega lord Jobn 
ussell, dirigia ao inistr inglez em Turin. 


com a impecatriz, uma visita aus reis de Ba- 
e artemberg. “A Prussia teme que 
soberanos se associem dá proposta 
a Dieia, para quê esta declare E 
le “Voneza, pela Austria, é om 
e que assim O governo de 


posse 


et olntanidinay 


sas 
a de março, 
si 


do 4 durenas4 prod nisação. À ip Ei 
da À Séc Ni inmá do rei, nos RELA GBA 13/05 napolita- 
oBlugao za Maria imacula fé augmentam as fylt MAN tido abri 
pie. E Cad do it ra e ps pi feita sua pri 4 

1 é pes Prrria ra isciplina dos comandantes parálisaa res) 
dao ritiidanição MAS oe É, sistencii ab gFr.] 7| 


h. de Fi ai É ojo 
1ó gos tios dn rei de'Napoles, 


eo conde de Aquil rnb k 
o Restam. 0 principe de Capus e 04 
Reno o nsesiioos Er 
guaducçom quatro ifilhos.s; 004 giaça 
- e Ber- 


E 
Philippe, irmã do rei de 
ré ppl isegiiência à tia-avó d 
Ri io mu ob Secsafdás 
o — Aechu-) 


Frio 


: que, estava guardando 
di “do ribeiro chemado da Ri 
no sitio da'Catvalha. O cadaver appare 


no 
din Ao uma legua dé distancia, já nú é 
com: E beça despedaçada. 


“de Vall 
Tgbél ha 
aguas «deste; - engrossanido” repéêntim: 
com as torrentes da chuva, “afr 
Tanáaiaa ore siga ha suppondos 
se; foi ao mio oque: passa cen 
Poa nigi oi dárais ii corrente d'este: 

«» Novdia 13,5em Espozende, choveu tanto, 
e aflluia tants agua sobre a vil 
uma quasi innundação:——— ——=="="——— 

“forgai 6, olahe d'agnhl erâm Jas iqua 
dela pa, rp o 

cando à UN ds is do 10050015 

.0s rens: a na Elussia. 0 gover- 
nador geraloda Finlandia dirigiu mos gover- 
nadores «dos distrietos a seguinte circular : 

vm Desde giie começaram! os desordens 

es publicados! 
uitos! pôrmeno- 


E interesse allenão, 
Berlia seja forçado 


niões tmultuosas onde se se gri 
dali! E 


nuunciada - Isabel ,  Satib 


é Meprincosa Matia Clomentina “Immacu- 
lada, irmã do rei nascida a 14 de abril/! 


junta secreta 
Va annexação.. 


JasFarini. S..M. concede 20000 


= DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 
MARSPLHA DNA POLES 43: - Houve reu- 
va =—viv 
baixo, Farini | mOs CPR 
is 


i pipa 


“Não houve novidade ma (situação finani- 


ceitn,, assegura-se que ámanhã se reune a| 


junta do: Banco. 


“CONSTANTINOPLA 7: Enim Mouhli-Pa= 


chá, governador geral de Damasco, sahiu 
daqui para o seu destino, acompanhando-o 
varios funecionsrins, -ultimaniente nomeados|. 


e entro elles muitos armênios cathalicos. 17 
| —Bsperu-se-de-Pariza saneção do go- 


e paro dos pe oi oropietâno po do |" 


s que aca e negociar. 
A «Gazeta de (Taniny annuncia que uma 
! recolhem em Roma 9 voto para 
NAPÓLES 17. O “rei dirigin uma Carta 
cos para 
a educação do povo de Napoles. * É 
» Chegou a commissão da Umbi 
v MARSELHA 17. — 4 guarda nacional foi 
rendida pelo exercito que compõe e arma o 
forte, de;S. Telmo. fios 
“+ O, ministerio napolitano não tem atribui- 
ções na guerra, na marinha nem nos negó- 
ios estrangeiros que ficam reservados para o 
puder central.ie Turin. : 1 
LONDRES 17. — O «Times» annnncia-a 
chegada, como jncognita da imperatriz a 
l 


francezs. Partiu para a Escossia q fia ale res 
tabelecer a sua saude alguma cousa alterada: 


go, tambem na og a-| pela morte de sua irmã. ' 
ri ar 15a ds: Continuam estivamente os trabalhos ton - 


tra/Gaeta. Julga-se queo ataque principia- 
rá simultaneamente por e port 

“ PARIZOIT: — 0 “Momo mica às 
irenlares do ministerio do interior. “Um 
Estad -gda! Os eseriptos dos bispos, 
olteagõe doa folheto, ficam para o 
'subinettidos 4s formalidades de depos 
|snfeitos &o direito “ds selo. “Outra  relativ 
às assneiátões para sabsidias para Roma. 
“ITURIN 17. — Assegura-se que honve 
uma minifestação em Nopoles, pedindo ao 
ei que chamasse Garibaldi. Teve de inter- 
ir a trópa e houve algumas dósgraças. 

“VIENNA 17. — Sem novidade. 

TORIN 484 «Opinioney diz que o 
rei Prancisco José condecorou o general Goyon 
e o almirante Barbier de Tinsn com a gran- 
cruz de S. Genaro. )/10) 

O mesmo jornal acerescenta que os pie, 
montezes oceupavais Ponte Gorbo. 


A «Gazeta official» aonúncia que 0 ge- 


o=| neral Salzano. propoz.ao general Fanti a en- 


estão italiana, opi- 
«e moralidade E o aih 
Em pprp obpeignta 
pd Pq 
EXPOSIÇÃO AGRICOLA, 


Por ordem da commissão da exposição 
a O seguinte: R 
O jury da 5.º divisão, [machinas, ins- 
trumentos e livros) depois de .ter examina- 


do detidamente'os Yariados objectos que n'es-| 


ta divisão concorieraio 4 Exposiçã 
enltura, + tomando em consideraç; 
viços tados pelos expositores * 
dustria agricola, resolveu; 


da Agri- 


“Que se conferissem medalhas com um 


loWvor= ane =urpositarass——==—=—— 
BagODad Edmranior DUTO 
——Joio-AHen- es aê 


- Quo éo conferissem medalhas aos ex- 


ROLE Cs oie 
» AM edo Allen 
Antonio de La Roque 
Roberto Reid - 


mpos 0, hourosa os expositores ; 
Gaspar da Cunha Lima 
im Ribeiro de Faria 


! b Guimarães 
Jodo d'Aramjo Lima qe o 


ue) 
E 
de 


“se tontemplassom com diplomas de, 


rega dos balalades de caçadores e d'um re- 
gimento de cavalleria que estavam fóra da 
Gaeta. O general Fanti negou-se a acceilar 
o offerecimento. 

Em consequencia do combate do dia 12 
os realistas dhlharih em Gaela cos piemon- 


e tozes cercaram a cidade. A guarnição desta 
do 


consta de 18 batalhões. 

“MARSELHA 16,—Dizem de Roma : Che- 
gou um general napolitano. Assegura-se que 
está encarregado pelo rei de Napoles de pe- 
dir que seja rec: Dido outro corpo de T-000 
homens: HP: 
DRESDE 16. — Um deputado submelteu 
hontem á camara uma proposta para o esta- 
belecimento 'de''um poder central allemão e 
d'uma representação nacional, junto deste 
"poder, que correspondá ás idéias e ás neces- 
sidades do “paiz. ; 

PARIZ 16. — Garibaldi aceeijon o posto 
de general do exercito ilaliano é debaixo de 
“certas condições o commando das forças da 
Walia meridional, Uma úelias é que neces: 
sila a sancção do parlamento, pois tracla-se 
de libertar loda a alia. Gotibaldi obteve 
om licença de 3 mezes. 

— Diz-se que Francisco 11 quer defender 
Gaeta à lodo ,o tnanse. A praça está perfeita- 
mento Jia: muss póde conter pouca guar- 
nição e oyrei pediu ao Papa que adiwillisse os 
soldados de amais. 


tgeiras permanecerão ao lado do rei durante 
torso s;e retirar-se-hão nós mários das suas 
nações, aucorados no porto. 

Os jormaes daqui publicam, copiado da 
«Gazeta de Augsburg» o lexto do protesto da, 
Hespanha, contta a entrada dos pierifontezes 
no território napolitano. 

NAPOLES 18. — Uma comissão mili- 


ad sn 


ei ; 


tar fronto-sofda présidida pelos generaes 


seção 


*Oiloperndor Austria ispamh asse n fazer. R 


à dacidir-se pró ou contra. |. £ 


persos. Probibiu-se a demo-| sa 


ts representantes das potenelas estran- 


Goyan e Ciablini ea à | 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


culta tp É ago liya pos realis Snapolit nos que passaram 
q ão Jgnagio Ferreira Lopes. ; ag fetritoriê ponliicio” 
USA LET 


Receita d'alfandega de À a 22 de ! 
novembro .... +» 101:9478640 
Idem em 23....,. eme 4:058$625 


106:0068265 


MESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
NOVEMBRO, 23 n9T 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Camponezs, A. 
3. de Araujo Basto, 1 sacco com nezes. 
IDEM. —Na barca Ferreira Borges, E F. Pereira, 
1 caixão Wnhib engindatido e O vol. um fer: 
ragens; Santos, Moreira & Macedo, 10 vol. com litros 
1058,48 de vinho. - 
BRISTOL —Na rd ea 6 ed &cs, 
77 vol. com litros 24040, e vinho. 
a o ota Tunes 
No rapor, Water Witch, 
pas com litros 1602,72 
83 vol. com litros 
2 BIRO 


de vinho; Sanderian & O: 
20311 dcdes dito. + 


“COMPLETA DESCANGA. 
: movexeno, 23, 
TERRA NOVA —Brigue Dári; 190 metros, eapo 
Ash. y 

GENEROS DESPACIIADOS PÁlra CONSUMO, 

k , xovexARo, 23 
” Assucar—5 caixas, 3 feixos, 3 barricas é 40 


Farinha de 0s. 
Yaquetas Esicrh 8 


“ Couros em cabello—88b. 

SUBA HENCONNITA 
4 1] EU MIRTIA = 

“vo IMENTO DOS VINHOS EK AGUASARDENTES. 


WA 
HEM 


.) Imoventano, 


prapnetado para consumo : 
a 


E: “No Porto.” 
nota Da tnd .s LITROS. 
+ Vinho maduro. 

Dito verde.... 


“4525, 
Soso-0dé 
ra exportação. 


E poor BHO AS 
“MERCADOS NACIONAES. 
ao PONTO, 24 DE NOVEMBRO,, 


Farinha, dé milho. 4809 E 


= 760 
50 à 560 
“Boo a 630 
40 a 480 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
RESOLUÇÃO N.º 1. 

O conselho geral das alfsndegas: 

Visto o processo de contestação oceorrida 
alfandega da cidade de Porto, sobre a elassificaçã 
de dezoito feixes de ferro redonda, apresentados a 
despacho por Thomaz Alves Guimarães; 

“ Vista a opinião dos verilicadures rennidos em 
conferencia, e o parecer. do direclor interino da 
mencionada alfandega; uy 
- Vista a allegação do despachante, e exeminadas 
as amosiras, jublas ao mesmo: processo, 


contestação se obtem pelo laminador-na gtussura 
que se apresenta, segundo, os ullerivres prucessus, 


je que meste estado se deve considerar malerig) 


prio pars a fabricação de pregos, como já fi 
reconhécido pela 
mtestaçã 


resolução n.º 210 Lomada sobre 
cistos E 


Arugo unico. Os dezoito feixes de ferro, apre- 
sentados a despacho va “alfandega. do Porto por 
Thomaz Alves » estão comprehendidos 


nella se, delérrii A 

Esta resolução fui adoptada em sessão do con- 
selho geral dis alfandegas de 17 de novembro de! 
1860, estando presentes os vogaes abaixo assignados. 
== Antonio José d'Avilo, presidente — Diogo José 
le Oliveira Silva Carneiro Joaquim Henriques 
Fradesso da Silveira, relalur — José, Alexandre: 
Rodrigues — Sebaslião José de Abreu — Nuno José 


Gonçalves — ião José Ribeiro de Sá — Joaquim 
Larcher. — A * paint 

Está co) pers eus Grego: lodrigues 
da Costa. DIE E tá 


RESOLUÇÃO N.º 2. 


O conselho geral das slfandegas: 

Vislóo processo de eiúntestação eccorrida na 
alfandega (do “Porto, sobre a classificação: de quatro 
pecos de pannos. apresentadas a. despacho por 
Matvel José da Fonseca Awmacal, e por elle rece- 
bidas de Liverpool pelo vapor aCintrop; 

Vista a declaração des verilicadores, e o parecer 
do direetof interino da mencionada alfandega; 

VistaS as amostras juntos ao referido prócesso, 
e-a allegação do despachante; 
Visto o ortigo 10.º do decreto de 3 do corrente 
mez; 
Considerando que o tecido que se apresenta 
à despacho é panno grosso, que não púde con- 
tundie-se com 0 búrel, como v despachante pre- 
tende, e que, se pela sus qualidade e pelo 
maior peso Lorga-mais pesado 0 direito, essa ci 


cumistancia não pôde lomar-se em atlenção-na ap-| 


plicação da lei ao lecido de que se trala; 

Resolve: 

Artigo unico. As quatro peças de panno grosso, 
apresentadas a despacho ná alfandega do Porto é 
perjencentes a Manoel José, da Fonseca amaral, 
estão sujeitas ao direito de 18500 réis por Kilogram- 
ma, estabelesido no artigó 210º da paula. 

Esta resolação foi adaptada em sessão do con- 
selho gerul dos alfandegas de 17 de novembro de 
A860, estando presentes os vagaes abaixo assignados 
== Antonio José d'ávila, presidente — Diogo. José 
de Oliveira Silva Carneiro — Joaquim Henriques 
| Eradesso-da Silveira — José alexandre Ikodrigues — 
Sebastião José de Abreu, relator — Nuno José Gon- 
cat Sebastião José” Ribeiro de Sá — Juaquim 
Lareher 4 
|, - Está conforme. — Matheys Gregorio Rodrigues 
Ida Costa, 


RESOLUÇÃO N.º 3. 

O conselho geral das sifandegas : 

Visto O processo de contestação que leve lo- 
gar na alísndega gn de Lisboa, por oecasião 
do despacho de “dogs secos com assucar branco, 
mares GM, vindos de Liverpoul no vapor. inglez 
«Braganza», pertencentes a José Silyeria Coelho 
de Abreu; 

Vista 4 anfarmação dus verificadores, e o pa 
recer da conselheiro diteçior; da; refuriga -alfom 
idega; % 


col stjo rola- 


na resolução n.º 210 para serem despachados como |, 


mostra júnia ag mésmo processo 
Visto o -srligo, 0.º do decreto de 3 do cor 
rente mez; E 


rã Vista; a: alegação do despachante, engqre 


dades, que apresenta o assucar sobre que v 
esta contestação, não deixam duvidar da exact 
com que es verificadores o classificaram unapime- 


mente, e que nenhuma razão 
do; despachante em contrario ; 
Resolve: “ 


se allega por parte 


la paula, para pagar o direito que no mesmo 
artige se acha estabelecido so assucar refinado em 
qualquer fórma. e 

Esta) resvloção foi ádopiada fer) sessão do con- 
selho geral das aifandegas de 17 de navembro 
de 1860, iestando presentes os vogaes abaixo ag- 
signados. — Antonio. Jusé- d'avils, presidente 
Diogo José d'Oliveira Silva Carneiro, relator — Joa- 


sho 
xandre. 


odrigurs — Sebastião José de Abreu 


da Costa, 


) 


RESOLUÇÃO n.º 4. 

"O conselho gera] das alfandegas : 

- Nisto o processo de contestação que leve lTo- 

gar to alfandega da Horta, ácerco dos direitos que 
igos com assucar de Java, 


= 


quita Ienriques; e : 

Vista a informação do director da referida 
alfandega, assim comu a dos respeetivos verifica- 
dores; ! 
Vista a amostra q 


mpanhou o dito pro- 


cesso; q 
Visto o do dérreo de 3 do cor- 
Frente mez; MA JLNJLHES à (4 
Considerândo que o assucsr em questão se 


acha isento ide corpos estrarrhi 
gum e eryslallisado, comg 
que ordinariamente se apr 
refinados ; 


em “meláço al- 
menos clary do 


Resolve: a ? né 
Artigo ui + JO, assucar, apresentado na al- 
fandega do por Roberto Augusto Mesquita 


Henriques, deve “ser classificado como 
e nesta que idade pagar. o direito de 
por 4) | 

selho geral “dos alfondeg; 17 de novembro de 
1860, estando presentes os vogoes abaixo assi- 
José dbliveica BUpAameças 
usé d'Uliveira Silyá- ei) 
henrique Fradesay A Spa Jau 


o, 


uím 


exandre Ro- 
] ú no José Gon 
Sebastião José Ribeiro de Sá — Joaquim 


da Costa. o E 
O . 
Pe RESOLUÇÃO N.º 5. 
9 conselho geral das olfondega: Ú 
isto o processo de co) ção occorrida na 
alfandega do” Porto, [ae «do, direi je deria 
pagar uma fadenda- Eis 1408 lespuch 
por Simão Duarte d'Oliveira JE K 
Vista a informação do 


i- 
abertura, que foram ouvidos. 
sobre a classificação da fuzenda de que se trata; 
. Visla a amostra que acompanhou o respectivo 
processo; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 do cor- 
rente  mez ; R , ) 
Considerando que, com quanto 6 estofo de 
lã, de que se trata, seja fabricado com lã fina, 
todavia, não lendo o ponto sarjado, não está ng 
cesso de ser classificado como merinó, por ser esse 
ponto-e-a finura da lã oque o constitue como 
tal no mercado; o p 
Considerando que a fezenia em quesião é no 
seu tecido perfeitamente similhânie ao das clas- 
ses de Já. eque por essá razão tem sido classificada 
+ despachada na alfandega grande de Lisboa como. 
enssas, segundo Se ibfere das informações dos ve- 
rifcadores da mesma casa fisca : 
Resolve: 1 


[t 
y izo 10º de res como rj Es E eu 
Jg o artigo 10.* do deereio de 3 do correntejFes, como, ds o à dedo Silo ss 
Considerado que o ferro sobre que persa esta | fazenda ; e nesta conformidade dive pagar o di- 


reito que lhe está rarcado na elasse competente 
d 


a pauta, É ; 
Está lição foi adóptada em sessão da'ton- 
Pen linhdoçãa Ed ET 


selho gural 


riques Fradesso das) 
—sSebastião José Ikibeiro 
urigues—Sebastião José de À 
* Está conforine.— Matheus 
la Costa. 


RESOLUÇÃO N.º 6. 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o processo de contestação oecorrida na 
alfandega. grande. de Lisbos, por oetasião de errem 
apresentadas a despacho duas caixas, marea BM S 
C4) 1% 159 153, e oito meias barricas da mesma 
marca, nº 1920 135 1384 141, Lodas contendo 
biscontús e bolachas, segundo « declaração dos 
despachantes E-Hue-k = 

Yisto “o parecer emitido: pelo conselfieiro di- 
rector da alfandega; o 

Vistas às informações prestadas pela classe dos. 
verificadores e pelo presidente da meza da abertura; 

Vista “a allegacão dos despachantes, e tendo 
sido examinadas as amustras “que acompanharam 
O processo; 

Visto 


mez; 
Considerando que, om quanto na composição 
de alguns dos farinaceos de que se lrala entre 
uma insignificante parte de assucar, vssa circuma. 
tancia não lhes: (az perder a'sãa qualidade espe- 
cifica ; 

Considerando quê na classe 5.º da pauta ge- 
ral das alfandegas, e artigo 139º, se acha ex- 
pressamente consignado o direito de 75 réis. pur 
um kilogramma para o biscouto e bolacha, sent 
que alli'se encontrem distineções de qualquer na- 
lureza ; 

Resolve : 

Arligo unico. Aos forinsecos, sobre que versa 
a presente contestação, é applicavel 6 direito de 
75 réis por um kilogramma, estabelecido para os 
biscoulos e bolschas nu artigo 139.º da pauta ge- 
rál das alfandegas. 

Esta. resolução foi adoptada em sessão do con- 
selho-geral das alfsndegas de 17 de novembro de 
1560, estando presentes 08 vogaes abai£o assignados 
— antonio José d'Ávila, presidente — fivgo José 
de Oliveira Silva Carneiro Joaquim Menriques 
Fradesso da Silveira — Jusé Alexondhe Rodrigues 
— Sebasli 
relalor — Sebastião José dlibeira de Sá — Joaquim 
Larcher. 

Está confarmo. > Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


fa E ODOO 0h avi 
PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 24 DE NOVEMBRO. 
Às 1h wonas Damannã. 


Fóra da barra não se avista embarcação a)- 
ma. 
O vento é N' (fresco) e o mar bom. 


* O vapor Lisboa não póde sahir hoje por causa | 


Considerando que-a pureza e as mais quali-| | 


enriques Fradesco da Silveira — José Ale- 


Sebastião José Ribeira de Sá = Joaquim lorcheF.|7 
Está conforme. + Matheus Gregorio Rodrigues 


eviam BipsaE dique 
apresentados a despacho por Roberto Augusto Jies- 


am Os assucares, 


cen sdbjado am suo do con 


Está coniorme. — Matheus Gregorio Rodrigues! 


“JCaldeireiros por 18600 ré 


o! 


aj 


o artigo 0.º do decreto de 3 do corrente 5 


2 Jusé de Abren— Nuno José Goncalves; 


8 
cosa 
à E sabicá âmanhã 25 do corrente 
CAVTSLIA 


da corrents 
&s 9 horas 


VORTO, 23 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS: 


—Histe Ribeiro 1.º, cap, 
generos, -a F. Lhamiço, 


Artigo unico. O assucar que faz o objeslo — Palacho Luso; cap, 
desta contestação, pertencente a Jnsé Silverio er de Pereira, 

Coelho de Abreu, acha-se comprehendido no es- Neste dia não sghiu embarcação alguma, 

tado em que secapresenta no artigo 151.º da classe 


MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 

12 de novembro — Em Plymouth, o vapor Iberia, 

+ cap. Kavanaugh, do Porto. 
— Ba Falidugto 


+ = Em Seilly, o Kultasia,) cap. 
- Speckens, “de Villa Nova; para 
gd AT q 11,0 Sirene, 
cap Muslntd, de Sines. 
Hu » — Km New-Port, o Derwvnl, cap. 


BHTRIOS . + def fá Lisbpa. 

10" Aa Cronstado o Piragim, ea 
á Burdon, dé Sines, 

— Em Zivrikzer, o Gath, HoDsnd, 

cap, Iazewinkel, de Setubal. 

SAHIDASE [ypios e 


9 de mosembro: — De NewsPort, o Delhi, cap, 
R Adams a) Lisbon. É 

8 pega De Cardill, o Ne nthe, cap. 
(rs “> Campbell para Lisboa. 


= Á vista. ' l 

10 de novembro — De Darmouth, o Johnny, cap. 
***, do Porto para Gulhem- 
Burgo. 

— De Porthleven, o Espoir, espa. 
Durant, de Villa: Nova par 
Ghent, É o 


'9 


LIVERPÕOL, 15 de novembro.-Picam é carga 
para Lisboa, Tagus, C. H. Miether, Queen of Britam, 
e Hercules. «aTESdivob Di ' 


GIBRALTAR,10 de novembro. 


brigue Cicely 
de Scarbró, cap. Holdei para Torbay. 
perdeu-se salvando-se, E 


PUBLICAÇÕ Mat 7 


REFORMA D DEIAS EM PORTUGAL 
COM UMA RESENHA DAS PRINCIPAES 
DA EUROPA “css 
Por 4. Ayres de Gouvêa. 


Vende-se na doja de Cruz Coutinho, nos: 


“Sabin Inz9 «Tratado deccontabi 
de; civil, e escripturação mercantil» para 
uso das escholas de comercio e de admi- 
nistração. publica. , t o 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
aos; Caldeireisos, na de; Pinto e Silva, na 
cus froblmada e.no largo de S. Domingos; 
n.º 80, - - 


Os snes. que assignaram no. nosso es- 
eriptorio para, esta obra queiram. ter a bom- 
dade de a mandar procurar nO mesmo, 


ANMENCIOS. 


, FALLENCIA 

DE THEODORO LEAL DA COSTA FLORES 
1 arrematação julicial das dividas netivas 
“2 da massa, não se tendo polido realisar 
no din 28 pór imprevisto impedimento do 
zaficos Leansferida para o dia 23 do cor- 

Vime pelas 42-horas na casa do tribunal, 
O solicitador > Copo PL Folguuiras. 
> ME | (2673) 


getutceu honteno sur: Joaquim José da 
Costa Machado, contador duma das ya- 
rastdiesta cidade. O sem cadaver tem deser 
dado do sepultura hoje às Ave-Marias na igreja 
ida SS. Tales onde tem de se lhe fazer 
o responso de sepuluira. Os seus genros Ap- 
tonto” José do Nastimento Leao, Sebastião 
Filippé Barboza de Castro, Mancel Gonçalves 
de Castroçie João Rómião Villar, rogam nos 
seus amigos e «dy finado o obzequio da sua 
asssistencia. 


Pede-se 


desculpa, de comprimentos 


(2673) 


En Ep A ep a ge 

NTONIO Soares de Queiroz, agradsco por 
Ã este meiu a lódas as pessoas que lhe 
fizeram a honra di assistir ao responsa de 
»epultoro dé Sem muito presadto fio, Anto- 
ato “Augusto Ferreira de Quéiroz, na ig 
1a “Santíssima Prindadeç na noute de 13 do 
corrente, bem assim a todos os Seys, ami- 
gos que tiveram a bondade de o 


qre 
serviram ha exposição que vomila, gor 
preços cominólos ocurpinteiro José dos Santos 
nao Porra ala Maren (26747 


Gabões. 


Leilão, 
M o dia 1.º de dezembro, pe- 


E ae na rua das Flores n.º 64. 
Ê las 3 horas da tarde, no largo 
do. Moinho de Vento n.º 2, se lãos 


(2676) 
EL de arrematar amigavelmente 3 cou- 


pés, 1 americana, 1 char-a-bancs, 2 egoss 3, 
cavallos e 9 guarnições, Ludo em boa con- 
servação. 
As-louvações estarão patentes. 
Porto 24 de novembro do 1860. 

(26771 
sutiga, casa de comercio de Antonio 
Tarques de Caryalho, ms quad alas Flo- 
res, se venden a soro de 40) QM3000 que 
teve lugar na extracção no dia 23 de novem- 
bro, emu n.º 701 pelo corretor Fry 
José Carneiro de Andecade, 


AMPAIO & CARNEIRO, rua das Flo- 
res n.º 90 e 92, acabam de rece- 
ber grande sorlimento de lonas, brin- 
26es e brins da Russia dos aulhores 
mais acreditados, assim como inglezas 

e algodão americano. 

Tem feito reducção nos preços, 

(2381) 


A 


b. 


ATTENÇÃO 


QUEM quizer comprar duas mora- 
das de casas, sendo uma sila na 
rua dos Caldeireiros, de 4 andares 
e uma agua-furtada, com os n.º 91 e 99, 
Com a pensão de 48000 réis annuaes á Mi- 
sericordia, a quem é foreira; e à outra na 
ra do S. Nicolau, de 4 andares, com bôas 
vistas para Villa Nova, com os n.ºº 30e 32, 
foreira 4 Misericordia, a quem paga de pen- 
são 800 réis. Quem as pertender póde di- 
tigir-se 4 rua do Almada, antiga rua das 
Hortas, n.º 36 e 40, onde se lhe mostra- 
ão todos os titulos pertencentes ás mesmas. 
12631) 


Lamvam-se luvas 


ORNANDO-AS como novas, a 80 réis o 
par, na'rua: da Fabrica n.º 12. [2665] 


GRANDE 
Cosmorama e Neorama 


MA viagem recreativa, sem. os incommo - 

dos nem despezas da locomoção, pelos 
pontos mais notaveis do globo. 2.º serie de 
vistas, que estará á exposição domingo 25 
de novembro até 8 de dezembro, desde as 
5 horas da tarde até ás 10 da noute, no 
edificio do Café Portuense, entrada separada 
pela rua do Só da Bandeira. 


COSMORAMA. 

Basilica de S, Pedro, edificio notavel de 
Roma, capital dos Estados pontificios, na pe- 
ninsula italiana. . 

Fonte -Tampane, na Turquia. 

Pariz, vista tômada da Ponte Nova. 

Golpho de Boja, peninsula italiana. 

Vista de theatro, Roberto do Diabo no 
3.º acto. 

Pescarias na, 
Napoles. 


NEORAMA. 


Vista do monte Etna. 
Residencia de lord Byron. 
Zurich, na Suissa. 
Effeitos da iluminação a córes na China, 
- Chiatamome, peninsula italiana. 
: R (2666) 


MIGNANDO-SE Sua Magestade El-Rei e SS. 
Altezas visitar o edificio da Bolsa no pro- 
ximo domingo 25 do corrente, são preve- 
uidos os snrs. associados e as senhoras de 
suas familias que a direcção da Associação 
Commercial espera o seu comparecimento 
n'aquella oceasião com o fim de prestarem 
a divida homenagem a sua Magestade e Al- 
tezas. As cartas de participação serão diri- 
gidas direciamente aos snrs. associados, e é 
indispensavel que estas cartas sejam apre- 
sentadas á entrada do edifício para mais 
prompto reconhecimento de identidade. 


(2667) 
Companhia Equidade. 


Ni podendo ter lugar a reunião da as- 
semblea geral da mesma companhia, an- 
nunciada para o dia 26 do corrente, con- 
forme as cartas convocatorias, fica por isso 
a referida reunião adiada para o dia 30 do 
mesmo mez. 
Porto 24 de novembro de 1860. 
(2668) 
DOCE DE DIVERSAS FRUCTAS SECCAS 
- DA MELHOR QUALIDADE 
ENDE-SE na rua Chã n.º 117 a 121, ao 
arratel c em caixinhas proprias para em- 
barque tado por preços commodos. 
(2669) 


LIVRARIA 
L. J. dOliveira & €.º 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 49, 


ECEBERAM um novo sorlimento 
de livros francezes modernos 
e o Diction. Universel, ornado de 


20:000 figuras, oslivros 1 a 30,|- 


que continuam ajreceber assignalura. A obra 
conterá 140 livros a 100 réis. 

Na mesma casa se encarregam d'assi- 
gnatura de todos os jornaes de modas, seien- 
tificos, literarios ete., ete., bem como de. 
mandar vir qualquer encormmenda com promp- 
tidão e. venda de todas as publicações em 
commissão. (2870) 


TRANSFERENCI 
À iircotação do prodi do ru de 


Alegria n.º 103 a 117, que de- 
via ler lugar no dia 20 do corrente, 
ficou transferida para o dia 30 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal das 
audiencias, na rua do Almada n.º 335. Es- 


politanas “sobre o Golpho de |. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LEAO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DÊ 
Luiz Vicente le la Suncha, 

PORTO, RUA DO BONJARDIM N.º 10 E 12. 

RANDE sortimento de luvas de cabrito, 

eabutilho, castor, carmursa, casimira, lu- 
vetes de merino para senhora, mantas de se- 
tim branco para baile, pomadas, agua de Co- 
Íonia, sabonetes, chicotes é untrus objectos. 


(2642) 
Companhia Garantia 


Nº dia 28 do corrente, ao meio dia, no es- 
l criptorio da companhia, rua dos Ingle- 
zes-n.º 63, leem de arrematar-se quatro ac- 
ções por fallecimento dos snrs. accionistas 
D. Maria Joaquina de Mesquita e Costa e 

Francisco José Lopes da Fonseca. — 

Porto 21 de novembro de 1860. 
[2643] 


Nº rua do Almada n.º 385, habita uma 
senhora, viuva, de idade de 26 annos, 
competentemente habilitada em primeiras le- 
tras, musica e diferentes prendas de mãos, 
a qual se propõe ensinar em casas parlicu- 
lares pelas provincias. As: pessoas q. e se quei- 
ram utilisar do seu ensino podem: dirigir-se 
á sobredita habitação. (2638) 


STEARINA 


ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 77, 3.º 
andar, por preços commodos. 


(2636) 
ATTENÇÃO 
Ja NTONIO Pinto Rocha, tonti- 
núa a alugar coupés por 
preços muito diminatos, no lar- 
go do Moinho de Vento n.º 2. 
(2619) 


V 


“Cofres fortes. 


ENDEM-SE na praça de D: Pedro n.º 44, 
com systema novo de segurança e con- 
tra fogos. (2427) 


Reboleira n.º 37 


a 38600 réis por grosa. [2591] 


do reino e da madeira por: pre 
dades e por precos commoios. 


CARE DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


“ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Loúdres, uma grande por- 
são de cerveja preta e branca —ALLSOP'S PALE ALE—que vende por 

Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 2 

Tem tambem vinhos francezes : =» 

Champagne 18200 rs. a garrafa-—Meia dita 600 rs.—Chatesu Lafite 18600 rs. 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, ==comman- 
danté Robert Kava- 
naugh, deve sahir 
para Londres até o 
dia 28 do corrente mez de novembro. 

Para carga e passageiros Lracta-se com 


Jos agentes D.eh Mathias Feuerbeerd Junior & 


€.* on com Alexandre Miller & 0, ná 
Praça. (2564) 


Chateau Matgeaux 18500 rs.-- Chateaux Lagrange 18000 rs.—Saint-Jolien 800 1s.— Xa- 
rope de morangos 800 rs.— de Frambroise 960 rs.— Cognac superior. 18440 rs.—Rhum 
18500 rs.—Genebra legitima de Hollanda 720 rs. — Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 


Tem lambem de todos'os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos e tintos 
gos 'rasdaveis ; e bem assim licores de todas as quali- 


NA FOZ, RUA DA LUZ N.º 84, EXISTE UM DEPOSITO DOS MESMOS a 
t 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2. 


pulseiras, botões de camisa, etc. 

ções, metade do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento. 

bom sorlimento. 


desde as 9 horas da manhã alé ás 3 ds tarde. 
pa 


AFINADOR DE PIANOS 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 
Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 


Companhia Equidade 
Nº dia 26 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, n'uma das salas da Associação Com- 
mercial, haverá assemblea lgeral da Compa- 
nhis de Seguros Equidade, para o fim in- 
dicado nas cartas convocatorias que se di- 
rigirem aos snrs. accinistas, nte o 
Porto 15 de novembro de 1860. 
(2577) 


- — — 
Botequim Baquet 

PESTE estabelecimento encontra-se tudo 
N que costuma haver em estabelecimentos 
semilhantes, e além disso promplifica-se a 
servir almoços jantares, chá, lanto no es- 
tabelecimento, como fóra, mandando-os:ser- 
vir a casas particulares, tudo com asseio e 
preços commodos. Tambem aluga uma sala 
8 tres quartos para hospede particular. | 


[2585] 
ATTENÇÃO 

Nº rua de 16 de Maio, hoje dos Martyres 
da Liberdade n.º 217, Antonio Cardoso 
dá parte qne na sua officina de sinta 
de obras de trem doura e prateia pela pi- 
lha electrica e galvano-plastica, assim co- 
mo tambem fabrica objectos de electro-plate, 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 


Praça da Batalha, 


réis para cima — em preto e 
coloridos a aquarelja e a oleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 


REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou reproduc- 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ctc., 


Este estabelecimento está aberto fodos os dias 


MARCHETTI. 


los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO “o piano nm; dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 


WENDEM-SE garrafás de tres quarteirões 


só para a boa conservação .do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 


Reboleira n.º 37 


ENDEM-SE bretanhas da linho por peça e 
a retalho de 5 metros para cima, Preços 
de 400 a 840 réis por metro. [2596] 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian 
te de ferragens e sementes de hortali- 
ças vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu. estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.º 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 
negocio. 

O aununciante pede aos seus amigos 

freguezes lhe continuem a merecer a mesm 
confiança que até hoje. (2320) 


Porcos de raca ingleza 


Alegre. 


e alugam piannos. (2206) 


trabalhou nos melhores armazens de pianos 


concerta e faz soldaduras a fogo em prata, 
seja de que toque fôr, com muita perfei- 
ção, responsabilisando-se pela damnificação 
que os objectos sofrerem, (2542) 


Para Bristol & Gloucester 


é A escuna ingleza=ELIZVA=="las- 


sificada no. Lloyds AÍ, capilão 

David Jenkins, sahe 1 dede: 

zembro. 422) 
sb 41, capitão José d'Almeida, sa- 
be até o dia 20 de novembro. (2500) 
Para carga tracla-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In-' 
glezes n.º 45. Í y 


- Para o Rio de Janeiro 
A galera =NOVA UNIÃO= for-' 
rada e cavilhada de cobre, de: 
Ajaeirá clusse, capitão Fermiano 
Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade, 
Recebe carga e passageiros pata os quaes 
tem excellentes 'commódos e promette bom” 
tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de 8. Juão n.º 91, ou com o capitão 
abordo. - a y EE 
Precisa-se d'um snr. facultativo. - 
algiitenerem 1 


“Para Pernambuco - 


Para Londrés 
O palhabote portuguez = NEREO: 
== de 160 teneladas, classificado 


tod 


carga e pa 


1694 Ea 
“Para Barcellona'.. 

A sahir con brevidade o" hiato” 
PRINCIPIO: = para carga trac- 
ta-se com o consignataria, Re-- 


de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 


|. Vossa aberta esta officina-desde as 9 ho- 


(1298) 


PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


José Antonio da Silva 
Braga 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 


piRTicIPA aos seus amigos e 

freguezes, que o seu estabele- 
cimento se acha abastecido com um 
“grande sorlimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda é 


ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 


déb 


OMAM-SE encommendas no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 


No mesmo estabelecimento se vendem 


tiram retraios sobre papel, vídro e oleado pelo 
preço de 400. réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. 

Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua “arte, que se incumbe de | 
colorir Os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 “e 78500 réis. 

N, B. Abrem-se assignaturas para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenslmente, 
importando cada uma, para o Porto 100 réis, e 
para as províncias 120 réis — pagos no acto da 


e 
a 


de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um- lindo e es- 
colhido sortimento de fazendas francezas, 
vindas: ultimamente de Pariz. - x 

Tombem recebeu um sortimento de ca- 
pase casacos de casimira impremisvel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôstos e côres, e bôs qualidade de 
fazenda. 

Preços os' mais commodos possivel. 


PEN 


para o resto 
se tom o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes, 
Lima & C.º, em Cima do Muro. 


boleira n.º 31. 


Para-o Rio de Janeiro o 
A barca =T4MEGA, = acha-se 
prompta de seu carregamento ; só 
receba alguns passageiros, 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. à 
Precisa-se de um cirurgião. (1889) 


Para a Bahia 

O brigue =MELLO 1.º capitão. 
Zscharias Balthazar do Couto, vai 
sabir com brévidade, por ter 


Guasisen carregamento prompt 
da cargoe psi ando 


2 cri (2845) 
Para o Rio de Janeiro. 
A veleira barca == FARIA 1.º,==" 


entrega. 


(2452) 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.mº VISCONDE 
] DA JUNQUEIRA. 


JA CHA-sE estabelecido no Porto, rua de 


tonio n.º 


Piedade a SD TD dy 
M Villa Nova de Gaya, rua dos Marinhei- 


E 


de arcos de ferro velho. 


(2533) 

0 Acredilado estabelecimento de 
fazendas e fato feito da Praça 

de D. Pedro n.º 25 acha-se bem 
sortido de todas as fazendas e rou- 
pa feita, proprias da estação, Tam- 
bem ha bonitas e modernas capas para se- 
nhora, Os preços continuam os mais resu- 


midos possivel em altenção à excellento qua- 
lidade das fazendas -e perfeito acabamento 


LUIZ MONNET é €: 


ETRATOS de daguerreolypo é de photo- 
graphia ou a colorido, rua de Santo An- 
51, [2122] 


E 


ros n:º' 79, ha para vender uma porção 
[2567] 


S. João n.º 111, onde se vende por 
junto. (2187) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 

vender-se raslilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 
E! O largo de S. Chrispim n.º 5 receben- 

se nm lido sortimento de lustrinas de 
christal de 3 e 4 lumes, assim como papel 
para forrar salas é Lransparentes.  - (2847) 


E” Miragaya n.º 90, precisa-se de um ra- 
paz de 14 a 16 annos, que tenha prática de 
loja de pezo, e saiba lér, escrever e contar, 
e que déabonações do seu comportamento. 
Estando habilitado a governar a sobredita loja, 
dar-se-lhe-ha dinheiro a ganhar. 12644] 


PENDE-SE na rua de S. João n.º 24 ce 


ENDE-SE 7 eserivaninhas e 11 bancos pro- 


V 


n.º 26, 1.º andar, onde esperam continuar 
a merecer a preferencia de suas elegantes 
e distinctas freguezas. 


das obras. é 

Todas as fazendas são modernas, é as 
casimiras de côr para capas de senhora tor- 
nam-se recommendaveis pelo bom gôsto e 
ultima novidade, (2479) 


Attenção 


Dao de Carvalho, participa aos seus fre- 
guezese amigos que mudou o seu deposito 
| de rolhas'de cortiça da rua dos Banhos n.º 34 
e 36, para amesma rua n.ºº 75 77, tendo lam- 
bem frente para Cima do Muro n.ºs 202 e 203, 
aonde aprompla qualquer encommenda com à 
maior brevidade, tanto paraas provincias como 
para embarque, por preços os mais rasoaveis 
| possiveis assim como corliça em quintaes e 


Dôce de Goiabada. 
26, por preço favoravel. (1997) 


prios para uma aulana rua Chã n.º 79. 
12450) 


NM.” FERIN 


BRIRAM o seu novo estabelecimento de 
fazendas e modas na Praça de D. Pedro 


(2626) 


s É Cardozo Estrella, na Pra- 


ça de D. Pedro n.º 32 e 
33, acaba de receber uma porção de sapa- 
tos de borracha bamburguezes para homens, 
senhoras e ereanças, que vende pelos pre- 


crivão da 3.º vara Silva Pereira. (2671) Iços de 500, 700 e 800 réis. (2587) 
Nº café de S. Domingos precisa-se de un NA rua do Principe n.ºº 44 a 68 ha um 
cosinheiro. (2654) armazem para sub-emprasar e que ser- 


ALUGA-SE a casa n.º 96a 100, na 

rua da Torrinha, com jardim, gran- 
de quintal e dous poços. Paraa vêr 
e tractar, todos os dias uteis, de ma- 
nhã das 10 horasao meio dia e de tarde das 
3e meia ás 5. (2655) 


ve para se fazerem quatro casas: falla-se 
oa rua de Cedofeita n.º 129. [4926] 
Nº Campo dos Marlyres da Patria n.º 107 
* e 109, vende-se vinho fino da novida- 
de de 1847, puro, a 300 réis por garrafas 

[2548] 


JULES LEROY WAIGEL 
HORTICULTOR FRANCEZ 


rs de chegar a esta cidade com uma 

variada colleeção de plantas, que vai ex- 
pór ao publico, logo que tenha obtido um 
local accomodado. As'pessoas que antes d'isso 
queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se 90 Hotel Franefort, na rua de D. 
Pedro, onde se acha hospedado. O annun- 
cinnle, espera continuar a merecer aos 
amadores de horticultura a mesma confiança 
que nos annos ónteriores lhes tem mere- 

oitavas Collard & Collard. 


cido. (2648; 
Vende-se ns rua de 'S. João 


rá excellente piano de 6 e meia 
=) Novo.n.º 7. [2090] 


MADAME GALIANO 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 544 56 


EM um lindo e variado sortimento de cha- 
péus de palha, seda e velludo, grinal- 


0 


dores a reunirem-se no Tribnnal do, Com- 
mercio pelas 12 horas dodia 27 do corren- 
te; designado pelo spr. 
para o reconhegimento de privilegios e mais 
diligencias legaes, 


tancoretas com azeitona. 
Participa igualmente que desde hoje 
em diante se assigna João de Carvalho e Silva. 
Porto 15 de novembro de 1860. 
[2605] 


| EEEEE eee 
ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Curador fiscal provisorio da massa fallida 
de Dias & Filho, convida todos Os cre- 


juiz commissário 


O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
(2601) 


B' 
de, na rua dos Mercadores n.º 100e 102. 
participa aos seus freguezes que tem sor- 
timento de tochas assluga d'aquiem dian= 
te para procissões, esperas do Senhor fóra, 
a 10 réis cada tocha ; à cera que gastar por 
preço commodo e sendo para responsos pa- 
ra anginhos, ou faneraes dentro das igre- 
jas a 800 réis, cada tabolciro de 40 tochas. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
DOURO, = capitã 
W.” London, sahi- 
rá com a maior bre- 
= vidade possivel. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

(2646) 


RTHOLO de Barros Freire, com estabe- 
lecimento de eêra de superior qualida- 


[2627] 


de 1.“classe, vai sahir com bre-” 
vidade por ter quasi lodo o seu” 
catregamento prompto : para o resta daicarga é 
passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faris, ' 
na tua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. vor es! (2006) é 


Para o-Rio de Janeiro, 


Vai sahir com brevidade a bar-. 

EES ca — FERREIRA BORGES, — ca- 
pitão José da Silva Quaresma. 

Para (carga 'e passageiros paraos quaes 

tem excelentes commodos e bom tracta- 

mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua-de Bellomonte:n:º 77. [4917] 


Para Peroambuco 
S A barca =CORÇA, = nova de 1.º 
viagem. Sabirá com muita brevi- 
dade por ter o seu carregamento 
muito adiantado. 

Ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece bons commodus 
e passadio. Tracta-se com os caixas Antonio. 
Alves da Cunha & €.º na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo. 
Joaquim Corrêa, a bordo. [2378]. 


Pará o Pará. 
Vai sahir com muita brevidade 
9 barca porlugueza == PALMEI- 


E RA. =Para o resto da carga e 


passageiros, tracta-se com Lou- 


Para o Pará, 


renço Cosla, na rua dos Inglezes n.º 45. 
A barca = UNIÃO, == capitão José 
da; Rocha, sahirá com muita bre- 


(2366) 
FHy vidade : para carga e passageiros 


tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S 
João Novo n.º 2. (2527) 


aeee 
ESPECTACULOS. 


das c enfeites, tudo no ultimo gôsto ; e que- 
rendo liquidar, vende pelos seguintes preços ; 


-— chapéus de seda, de 28500, 38600, 44000. 


pi 


58000 até 78000 réis, ditos de velludo E$500, 
78000, S$000 até 108000, e de campo de 
28500 réis para cima. [2645] 
Wet um praso, constando de 
a casas e vinha, com arvores de 
a fructo, sito'na freguezia de Lobrigos, 
2 logar da Portella, concelho de Santa 
Martha, que pertenceu á fallecida snr.º D. 

Maria Maximo Macedo Cerqueira Moniz. 
Quem pretender compral-o dirijn-se à 

rua de Cedpfeita n.º 90. 


a estrada da Foz oú Malhosinhos, dirija-se 
or carta a À..R., rua de Santo André n.º 
Erê 


PRECISA-SE de um, pharmaceutico legal- 


UEM tiver para vender uma pe-| 
quena quinta ou casa comi 
bom quintal e agua, nas visinhan- 
cas desta cidade, preferindo-se 


Para Cork e Belfast. 


A escuna ingleza = OPORTO, — 
commandante Laurence Woolong- 
hase. (2258) 
Para Hull and New-Castle 
FS A escuna ingleza = PRINCESS 


(2563) 


ATTENÇÃO 


ROYAL, = deve -ahir com bre- 
vidade, 


mente habilitado para administrar uma-bo- Wilson & Denison, e Ellerby & Man- 
tica; quem pestender “dirija-se a Fontes & son, Hull. (2260) 
€.º, Praça de” D. Pedro n.º 405 para in- Consignatarios A, Miller & €.º, na 
formações. (2503) | Praça. 


Domingo 25 de novembro. 
S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — A opera em 4 actos' 
— O TROVADOR. — A's 7 e meia horas. 
Domingo 25 de novembro, f 
T. BAQUET. — Companhias hespanhola 
de zarzuella e baile. — A zarzuella em 3 actos 
— O VALLE DE ANDORRA: — A's 7 e meia 
horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108. 


